
Jovem morre em cachoeira na Chapada dos Veadeiros
A Fazenda São Bento, na Chapada dos Veadeiros, informou que prestou apoio às equipes de resgate e
suspendeu temporariamente as atividades após o ocorrido no local que atrai muitos turistas. Cidades 10
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Tempo em Goiânia
Dia de sol, com nevoeiro 

ao amanhecer. Muitas 

nuvens à tarde e à noite.

s   29º C  
t  17º C

Joviânia elege 
novo prefeito em
eleição suplementar
Política 8

jóquei clube de goiás

Dieta nórdica traz
benefícios à saúde 
com longevidade
Essência 16

Morar no Centro
deixa dúvida sobre
incentivos fiscais
Com auxílio-aluguel, isenção
de IPTU e novas regras, pro-
grama busca dobrar a popula-
ção na Região Central. Cidades 11

O Paço iniciou a estruturação das primeiras medidas previstas no documento,
como a implantação da Central Hidrometeorológica de Goiânia e o desenvolvi-
mento dos projetos executivos para os córregos Botafogo e Cascavel. Cidades 10

Decisão suspende corridas,
em novo capítulo na crise
A nova decisão do Ministério da Agricultura e Pecuária levou o
Jóquei Clube a suspender temporariamente as corridas de cavalo
no Hipódromo da Lagoinha. A medida foi adotada após a publicação
do Despacho Decisório nº 496, que determinou a cassação da
Carta Patente. O documento é a autorização para que os hipódromos
possam explorar apostas em corridas de cavalos. Cidades 9

Flávio se consolida,
mas vai precisar
ampliar alcance
Pré-campanha do senador do
PL do Rio de Janeiro vive um
momento de forte mobilização,
mas também enfrenta desafios
importantes. Por isso, ganha for-
ça a escolha de fazer lançamento
na capital paulista. Política 7

Governo estadual
não investe, mas
quer recursos
O campo passa por problemas
graves e a referência não é a
Copa. De cada 100 dólares expor-
tados por Goiás, 82 saem do setor
da agropecuária goiana. Xadrez 2

Empresário superou Iván Cepeda
por margem apertada na conta-
gem preliminar. Resultado ainda
terá validação oficial. Mundo 12

De direita, Abelardo
de la Espriella vence
pleito na Colômbia

Bets drenam R$
143 bi do varejo
em dois anos
Levantamento da Confederação
Nacional do Comércio mostra
que recursos destinados ao con-
sumo foram direcionados para
apostas on-line. Economia 4

As vendas externas de ferroní-
quel e ferronióbio, somadas,
cresceram 13,2% nos primeiros
5 meses deste ano. Econômica 4

Alta na exportação
de minérios reduz
peso do agronegócio

Xadrez: Votos de Ronaldo Caia-
do não ‘colaram’ em Daniel Vi-
lela, o preocupa aliados
Política 2

Esplanada: Havia na mesa do
staff do presidenciável Flávio
quatro nomes para vice
Política 6

Livraria: O que acontece quan-
do os segredos de um vilarejo
sem importância vêm à tona? 
Essência 14

Reforma eleitoral
gera novo cenário
partidário com as
federações em alta
Criada pela reforma eleitoral do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) no ano de 2021, as federações partidárias ganharam um
novo protagonismo no pleito deste ano. Com o avanço das exi-
gências da cláusula de barreira para as eleições de outubro, as
federações tornaram-se um refúgio das legendas de pequeno e
médio porte, na tentativa de sobrevivência política. Política 5

t
Leia nas CoLunas

Celina coloca
reeleição de
Wellington Luiz
como prioridade
Governadora do Distrito Federal,
Celina Leão (PP) elogiou o pre-
sidente da Câmara Legislativa
do DF durante entrega de mo-
radias no Riacho Fundo II e atri-
buiu ao aliado avanços nas áreas
de habitação e saúde. Política 2

O sTF que 
Lula quer

Renan nunes

Opinião 3

Divulgação

Divulgação

Córregos Botafogo e Cascavel 
terão obras no Plano de Drenagem
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), fez
um dos mais fortes acenos po-
líticos de sua gestão ao declarar
publicamente que a reeleição
do presidente da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal
(CLDF), Wellington Luiz (MDB),
é uma prioridade. A manifes-
tação ocorreu durante a en-
trega de 44 unidades habita-
cionais do Residencial Pendu-
lar, no Riacho Fundo II, onde
a chefe do Executivo elogiou
o aliado, destacou a parceria
entre os dois e atribuiu ao par-
lamentar parte dos resultados
alcançados pelo governo nas
áreas de habitação e saúde.

Diante de autoridades, mo-
radores e beneficiários da Com-
panhia de Desenvolvimento
Habitacional do Distrito Fede-
ral (Codhab), Celina foi direta
ao defender a permanência
do emedebista no comando da
Câmara Legislativa. “Você pode
ter certeza que a sua eleição é
prioridade para mim. Porque
você merece”, afirmou a go-
vernadora.

A declaração reforça a
aliança política construída en-
tre o Palácio do Buriti e a pre-
sidência da CLDF nos últimos
anos. Wellington Luiz é consi-

derado um dos principais ar-
ticuladores da base governista
na Câmara e tem atuado na
tramitação de projetos estra-
tégicos encaminhados pelo
Executivo distrital.

Ao lembrar a trajetória da
parceria, Celina relatou uma
visita realizada ainda durante
seu mandato parlamentar a
uma obra que havia sido in-
terrompida em gestões ante-
riores. Segundo Celina, Wel-
lington assumiu a condução
da então Companhia de De-
senvolvimento Habitacional
e participou do esforço para
concluir o empreendimento,
posteriormente transformado
em uma das maiores Unida-
des Básicas de Saúde do Dis-
trito Federal.

Além dos elogios à atuação
administrativa do presidente
da Câmara, a governadora
também destacou caracterís-
ticas pessoais do aliado. “O
Wellington é um homem leal,
corajoso e que honra a pala-
vra que dá”, declarou.

Aprovação de projetos
Celina também atribuiu ao

apoio da Câmara Legislativa,
sob a liderança de Wellington
Luiz, a aprovação de importan-
tes projetos do governo. Entre
eles, citou o programa SUS DF,

que ampliou a realização de ci-
rurgias eletivas por meio da
rede privada para reduzir as fi-
las de espera na saúde pública.

Segundo a governadora, o
presidente da CLDF foi deci-
sivo na articulação das pautas
do Executivo junto aos depu-
tados distritais e contribuiu
para a aprovação de medidas
consideradas prioritárias pela
atual gestão.

Nos bastidores políticos, a
declaração é vista como um
gesto de fortalecimento da re-
lação entre Executivo e Legis-
lativo em um momento de in-

tensificação das articulações
políticas para as eleições de
2026. Wellington Luiz consoli-
dou sua posição como uma
das principais lideranças do
MDB no Distrito Federal e am-
pliou seu protagonismo à fren-
te da Câmara Legislativa.

Entrega de 44 moradias
A fala ocorreu durante a

entrega de 44 moradias do Re-
sidencial Pendular, empreen-
dimento voltado a famílias
atendidas pela política habi-
tacional do Distrito Federal.
Embora o evento tivesse como

foco a entrega das unidades,
as declarações de Celina aca-
baram dando ao ato um im-
portante componente político,
evidenciando o peso de Wel-
lington Luiz dentro da base
de sustentação do governo.

Ao vincular os avanços da
gestão à atuação do presidente
da CLDF, Celina Leão sinalizou
publicamente a continuidade
da parceria política entre os
dois e reforçou a importância
do Legislativo na implemen-
tação das principais ações do
Governo do Distrito Federal.
(Especial para O HOJE)

Manifestação ocorreu durante a entrega de 44 unidades 
habitacionais do Residencial Pendular, no Riacho Fundo II

Governadora elogiou o presidente
da CLDF e atribuiu ao aliado avanços
nas áreas de habitação e saúde

Celina coloca reeleição de Wellington
Luiz como prioridade e reforça aliança

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília
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Governo quer verba, sem investir
em Agrodefesa, Emater e minerais

O campo passa por problemas graves e a re-
ferência, claro, não é à Copa do Mundo. De cada
100 dólares exportados por Goiás, 82 saem da
agropecuária. A produção é grande e a produti-
vidade, maior ainda. Esse milagre não vem do
céu, que já colabora muito com o Sol e a chuva.
Vem da tecnologia. Terra que servia apenas para
criar calango, agora bate recordes de grãos e
carne. Os governos, que só atrapalham com sua
burocracia e os juros altos, deveriam fazer a sua
parte. No caso de Goiás, investir na Agrodefesa e
na Emater. Pelo contrário: ambas são entregues
a aliados que perdem eleição, em vez de apro-
veitarem o talento de seus técnicos, que em
ambas são muito talentosos e preparados.

Outra vergonha foi acabar com a política de mi-
neração, não somente com a Metago. E pior ainda:
desmontou o laboratório, no Distrito Agroindustrial
de Anápolis, que analisava minérios. Se do solo
saem 82% das exportações, o restante quase todo é
oriundo do Daia ou do subsolo. Ou seja, os seguidos
governadores se dizem de direita, mas fazem gestões
de esquerda, priorizando a demagogia, distribuindo
os peixes já assados e sem espinha, em vez de
investir em máquinas de ponta.

Atolados em dívidas, frutos dos juros altos e da
burocracia, produtores rurais de todos os portes
querem fertilizantes fabricados por aqui mesmo
e, se depender do poder público, o único adubo
que vai ter em Goiás é cama de frango e excremento
de galinha. Com a Metago definitivamente enterrada
em 2022, Emater e Agrodefesa virando cabides de
cabos eleitorais, o Estado cospe em quem lhe enche
o prato. E os cofres. (Especial para O HOJE) 

Votos de Caiado não ‘colaram’
em Daniel, o preocupa aliados

Há três meses mais ou menos, pesquisas davam o governador de
Goiás, Daniel Vilela (MDB), que disputa a reeleição, como favorito.
Alguns aliados próximos aos governistas diziam que faltava pouco
para Daniel vencer logo no primeiro turno. Essa tese foi massificada
em blogs e na mídia aliada ao governo, mas, até agora, as pesquisas
recentes mostram que houve queda e, em algumas delas, a oposição
está nos calcanhares do governador. Outro ponto que os governistas
batiam bumbo: diziam que o ex-governador Ronaldo Caiado (PSD)
seria o maior cabo eleitoral de Daniel. Só tem um problema: esses
votos não ‘colaram’ em Daniel, o que preocupa aliados governistas.

Até agora, isto não aconteceu. Caiado está mais preocupado
com sua pré-candidatura a presidente da República que, registre-
se, não decolou como se imaginava. Esse quadro, aliado à falta de
uma robusta agenda administrativa, “esconde” Daniel dos setores
produtivos e empurra o emedebista para uma agenda só: o Goiás
Social. Até esse programa está mais associado à ex-primeira-dama
Gracinha Caiado (União Brasil) do que ao governo de Daniel Vilela.
“Ah, mas o governador era o vice e participou de muitas edições do
Goiás”, rebate a coluna um prefeito emedebista.

No entanto, isto não muda o fato de que Daniel oscila entre 30%
a 35%, a depender da pesquisa. Um número muito aquém da apro-
vação do ex-governador Ronaldo Caiado, que chegou a 80%. Se
tomar essa diferença como parâmetro, pode-se afirmar que a tão

propalada transferência de votos
do ex-governador para Daniel
até agora não aconteceu. En-
quanto isso, pesquisas internas

do ex-governador Marconi Perillo
(PSDB) mostram seu crescimento na

intenção de votos, bem como Wilder Mo-
rais (PL). Embora as pesquisas mostrem

Wilder em terceiro lugar em alguns ins-
titutos, quando ele é associado como can-

didato bolsonarista sobe 20%, ou seja, en-
costa em Daniel e Marconi.

Wilder mobiliza PL
A presença do presidenciável

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) em Goiâ-
nia neste sábado (27) para o lan-
çamento oficial da pré-candidatura
do senador Wilder Morais a go-
vernador de Goiás e Ana Paula
Rezende como vice deve atrair
toda militância do PL no Estado.
De acordo com os organizadores,
a maioria é formada por bolsona-
ristas. Outras lideranças de centro
e ligadas a vários setores da eco-
nomia confirmaram presença.

Sorgatto lembrado
A coluna procurou ouvir lide-

ranças do Entorno para saber o in-
dicado da região para a vice. Nin-
guém ousou cravar um nome, mas
houve um consenso de que o pre-
feito de Luziânia, Diego Sorgatto
(União Brasil), seria o melhor can-
didato. A pedra no sapato, porém,
é que Sorgatto não se desincompa-
tibilizou do cargo dentro do prazo.

Balde de água fria
As desistências de Kim Kata-

guiri (Missão) e Paulo Serra (PSDB)
de disputar o Governo de São
Paulo caíram como um balde de
água fria no PT. O partido contava
com as pré-candidaturas para frag-
mentar a direita, enfraquecer Tar-
císio de Freitas (Republicanos) e
forçar um segundo turno contra
Fernando Haddad (PT).

Onda conservadora
As vitórias de Keiko Fujimori

no Peru e de La Espriella na Co-
lômbia não passaram em branco
para o bolsonarismo. O resultado
nos dois países animou a militân-
cia, que enxerga a possibilidade
de a onda conservadora, iniciada
em 2023 com a eleição de Milei
na Argentina, chegue finalmente
ao Brasil em outubro.

Seja qual for o vice, haverá dissidência
A escolha do vice para compor a chapa de Daniel Vilela se complica

a cada momento. Até onde as visitas alcançam em termos políticos,
quem for preterido, seja o ex-presidente da Faeg, José Mário Schreiner,
ou o ex-senador Luiz do Carmo, ambos do PSD e ligados ao ex-
governador Ronaldo Caiado, haverá dissidência. Os dois trabalham
para um deles ser ungido, mas, pelo tanto de esforço de cada grupo,
quem ficar fora tende a procurar a oposição. Nesse caso, Daniel perde
duas vezes: aliados e a força como líder.

Quartel-general – Paulo do Vale (PSD) reservou as segundas e as terças-
feiras para receber prefeitos, vereadores e lideranças políticas no
diretório estadual do PSD. A agenda, discreta, tem como objetivo ampliar
seu capital de votos para ser o deputado estadual mais votado.

Marcelo Camargo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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O STF que Lula quer
Renan Nunes

O Supremo Tribunal Federal ocupa um lugar
singular na estrutura democrática brasileira. Não
se trata apenas da mais alta Corte do País, mas da
instituição responsável por garantir que a Consti-
tuição seja respeitada, independentemente de
quem esteja no poder. Em uma democracia madura,
o STF deve funcionar como um contrapeso insti-
tucional, capaz de assegurar direitos, limitar ex-
cessos e preservar a separação entre os Poderes.

Foi justamente por reconhecer a importância
dessa função que Luiz Inácio Lula da Silva, durante
a campanha presidencial de 2022, afirmou que não
indicaria amigos para a Suprema Corte. A declaração
foi recebida como um compromisso com a inde-
pendência institucional. Afinal, ministros do STF
exercem mandatos que, na prática, podem durar
décadas. Suas decisões influenciam governos, mer-
cados, empresas e a vida de milhões de brasileiros.

Passado o período eleitoral, entretanto, a prá-
tica adotada pelo governo despertou questiona-
mentos. A indicação de Cristiano Zanin, advogado
que atuou diretamente na defesa de Lula durante
os processos da Operação Lava Jato, foi inter-
pretada por muitos como uma escolha baseada
em laços de confiança pessoal. Em seguida, veio
a indicação de Flávio Dino, figura histórica da
política nacional, ex-governador, senador e mi-
nistro do próprio governo.

Embora ambos tenham sido aprovados pelo
Senado Federal, as escolhas reacenderam um de-
bate antigo: quais critérios devem prevalecer na
composição da mais alta Corte do País? A excelência
técnica? A trajetória acadêmica? A experiência
na magistratura? Ou a proximidade política com
o chefe do Executivo responsável pela indicação?

A discussão ganhou novos contornos com o
nome de Jorge Messias. Atual Advogado-Geral da
União e integrante do núcleo de confiança do
presidente, Messias passou a ser visto como mais
um exemplo da preferência por aliados próximos.
O episódio trouxe à tona uma questão que vai
muito além de um nome específico: até que ponto
a confiança política pode se sobrepor à necessária
aparência de independência institucional?

Em qualquer democracia consolidada, a le-
gitimidade do Judiciário depende não apenas
da qualidade técnica de seus integrantes, mas
também da percepção pública de sua autonomia.
Um tribunal constitucional não deve ser visto
como extensão de governos, partidos ou projetos
de poder. Sua força está justamente na capaci-
dade de decidir com base na Constituição, ainda
que isso contrarie interesses daqueles que par-
ticiparam de sua formação.

O debate sobre indicações ao STF também
revela uma característica recorrente da cultura
política brasileira. Quando regras e instituições
servem aos interesses de determinados grupos,
costumam ser exaltadas. Quando passam a re-
presentar obstáculos, surgem pressões para
reinterpretá-las, flexibilizá-las ou modificá-las.

Essa lógica, infelizmente, não é exclusiva de
um partido ou de uma ideologia. Ela atravessa
diferentes governos e diferentes momentos da
história nacional.

Como advogado tributarista, acompanho dia-
riamente a realidade de empresas e contribuintes
submetidos a um sistema rigoroso de obrigações
legais. Prazos precisam ser cumpridos. Regras
devem ser observadas. Pequenos erros podem
resultar em multas significativas, autuações e
longos litígios administrativos ou judiciais. O Es-
tado exige disciplina absoluta daqueles que estão
sob sua fiscalização.

Por essa razão, causa estranheza quando o
mesmo rigor não parece ser aplicado no âmbito
político. A percepção de que determinadas normas
podem ser contornadas ou reinterpretadas con-
forme a conveniência do momento produz inse-
gurança institucional e enfraquece a confiança
dos cidadãos nas regras do jogo democrático.

O ponto central dessa discussão não é a ca-
pacidade individual de qualquer indicado. Tra-
ta-se de um debate sobre instituições. O STF não
pertence ao presidente da República, ao Congresso
Nacional ou a qualquer grupo político. Sua
função constitucional exige independência real
e também aparente. A confiança da sociedade
depende dessa percepção.

Ao longo dos últimos anos, o Supremo ampliou
sua influência sobre temas econômicos, tributários,
eleitorais, administrativos e sociais. Suas decisões
impactam diretamente o ambiente de negócios, a
arrecadação pública e os direitos fundamentais.
Por isso, a composição da Corte deixou de ser
uma discussão restrita aos meios jurídicos e passou
a interessar a toda a sociedade.

Em democracias sólidas, a independência ju-
dicial não é apenas um princípio abstrato. É uma
condição indispensável para a estabilidade insti-
tucional. Um ministro do Supremo deve estar
preparado para decidir contra interesses do go-
verno que o indicou sempre que a Constituição
assim exigir. Essa é a essência do cargo.

O Brasil continuará debatendo nomes, in-
dicações e composições de tribunais. Isso é
natural e saudável. O que não pode se tornar
natural é a ideia de que a proximidade política
seja o principal critério para ocupar uma ca-
deira na mais alta Corte do País. Quando isso
acontece, o risco não está apenas na escolha
de um ministro específico. O risco está na
erosão gradual da con-
fiança pública nas ins-
tituições que susten-
tam a democracia.

Mais do que discutir
pessoas, o País precisa
discutir princípios. E o
principal deles é sim-
ples: o Supremo Tribu-
nal Federal deve servir
à Constituição, e não aos
governos de ocasião.

Renan Nunes é sócio-fun-
dador da RS Advocacia Em-
presarial e da RS Gestão
Tributária
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reco-

nhecer as sequelas provocadas na diáspora, tais
como o sequestro da humanidade, os castigos, a
impossibilidade de culto aos orixás, o banzo e a
morte, é promover o diálogo entre passado e
presente, sob as asas do pássaro africano, a fim
de buscar o encontro do indivíduo com o coletivo
e possibilitar um futuro, sustentado por bases
mais justas e equitativas. A estrutura vigente
também corrobora para invisibilidade e perma-
nente exclusão da população negra. A abolição
da escravatura não garantiu de fato a liberdade.
Castigos corporais e outras humilhações se fazem
presentes quando um jovem negro é executado
sumariamente, quando o imaginário coletivo de-
fine o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro
de sonhar, de respirar, de viver.

Pedro Alvez
Senador Canedo

{
Tenho certeza de

que, como outros

senadores, seria

razoável que o

Senado pudesse

melhorar um texto

dessa importância

e debater o tema

com calma”

Davi Alcolumbre (União-AP), presi-
dente do Senado, nesta segunda-feira
(22), ao comentar a tramitação da
Proposta de Emenda à Constituição
(PEC) que acaba com a escala 6x1 no
Brasil deve seguir travada no Senado
em uma semana esvaziada pelas fes-
tas de São João, pelo jogo do Brasil
contra a Escócia e pelos trabalhos se-
mipresenciais na Casa. O presidente
do Senado mantém a PEC 221 de 2019
em sua mesa, sem despachá-la para a
Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ). Como a comissão não marcou
reuniões para esta semana, a expec-
tativa é que a PEC siga parada, com-
pletando um mês, no próximo sábado
(27), desde a aprovação na Câmara
dos Deputados. (ABr)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa as articulações em
torno da escolha do vice na futura
chapa de Daniel Vilela (MDB). entre os
nomes e perfis avaliados por aliados,
ganham força representantes do en-
torno do Distrito Federal ou lideranças
do segmento evangélico, considera-
dos estratégicos pelo potencial de am-
pliar apoio eleitoral para 2026. Leia a
análise completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Lucimar Carneiro Castilho 
(@castilholucimarcarneiro)

@jornalohoje
a Colômbia entrou para a lista de paí-
ses latino-americanos que elegeram
candidatos identificados com a ultra-
direita para a presidência. neste do-
mingo (21), a apuração confirmou a
vitória de abelardo de la espriella
sobre o senador Iván Cepeda, aliado
do presidente Gustavo Petro. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Arlineudo Herlon Gois
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As exportações realizadas a partir de
Goiás vêm mantendo uma curva ascendente
desde abril, crescendo mais 11,34% em maio
deste ano na comparação com igual mês do
ano passado ao avançarem de US$ 1,226 bi-
lhão para US$ 1,365 bilhão. O desempenho
naqueles dois meses contribuiu para zerar
as perdas que haviam sido registradas ao
longo do primeiro quadrimestre, levando a
um ligeiro avanço no acumulado dos cinco
primeiros meses deste ano, com contribuição
principalmente dos embarques de bens mi-
nerais, favorecidos em boa medida pela va-
lorização vigorosa dos preços médios no
mercado internacional – em parte influen-
ciada pelos impactos da guerra no Oriente
Médio sobre os mercados em geral.

Entre janeiro e maio deste ano, o Estado
exportou algo como US$ 5,586 bilhões, se-
gundo melhor resultado para o período na
série histórica da Secretaria de Comércio
Exterior (Secex), vinculada ao Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic), mas com variação inferior a
1,0% (precisamente 0,99%) em relação aos
primeiros cinco meses do ano passado, quan-
do o Estado havia exportado US$ 5,531 bi-
lhões. Quer dizer, houve um “ganho” de
US$ 54,872 milhões.

Responsável por quase 82% das expor-
tações totais, nos dados do Ministério da

Agricultura e Pecuária (Mapa), o agronegócio
goiano teve as vendas externas reduzidas
de US$ 4,765 bilhões para US$ 4,567 bilhões,
num recuo de 4,15%, indicando perdas de
US$ 197,743 milhões. A redução concen-
trou-se principalmente no embarques de
soja em grão, com quedas também para o
milho, para o açúcar e o óleo de soja – mas
ganho vigoroso nas exportações de carnes
bovina e de frango, embora insuficiente
para mitigar as perdas naqueles setores. 

Cobre e seus concentrados
O incremento modesto observado para

as vendas externas totais foi sustentado
principalmente pelo setor de mineração.
Nesta área, a principal contribuição veio
dos embarques de minérios de cobre e seus
concentrados, que disparou nos cinco pri-
meiros meses deste ano, atingindo US$
295,640 milhões, o que se compara com US$
123,0 milhões entre janeiro e maio do ano
passado. Embora os valores exportados pela
indústria de cobre correspondam a apenas
12,5% de tudo o que produtores e tradings
de soja embarcaram, aquele setor mineral
específico apresentou uma contribuição de
US$ 172,640 milhões para o aumento das
exportações totais do Estado e sozinho con-
seguiu compensar quase metade das perdas
realizadas pela soja em grão.

2 As vendas externas de
ferroníquel e ferronióbio,
somadas, cresceram 13,20%
nos primeiros cinco meses
deste ano, atingindo US$
400,687 milhões diante de
US$ 353,948 milhões entre
janeiro e maio do ano pas-
sado, trazendo um ganho
de US$ 46,739 milhões. O
salto de 62,47% nos preços
médios de exportação do
ouro contribuiu para ala-
vancar as vendas, mais do
que compensando o tombo
de 22,57% nos volumes em-
barcados. Em dólares, as
vendas de ouro no exterior
cresceram de US$ 151,093
milhões para US$ 190,064
milhões, numa alta de
25,79% (em torno de US$
38,971 milhões a mais).
2 Excluídos os produtos
do agronegócio, no critério
mais amplo definido pelo
Mapa, que inclui a agroin-
dústria e produtos acaba-
dos de base agropecuária,
aas exportações dos de-
mais setores da economia
goiana experimentaram
salto de 32,96% entre os
cinco primeiros meses des-
te ano e idêntico período
de 2025, subindo de US$
766,439 milhões para pou-
co mais de US$ 1,019 bi-
lhão, correspondendo a

uma contribuição positiva
de US$ 252,615 milhões.
2 Todo o ganho veio, vale
reforçar, das vendas exter-
nas de ouro, minérios de co-
bre e ferroligas, que em con-
junto observaram um incre-
mento de 41,13% nas expor-
tações, injetando uma recei-
ta adicional de US$ 258,350
milhões nas vendas externas
totais do Estado. Para regis-
tro, na soma daqueles três
segmentos, as exportações
saíram de US$ 628,041 mi-
lhões entre janeiro e maio
do ano passado, algo como
11,35% de toda a venda ex-
terna estadual, para US$
886,391 milhões, elevando
a participação daqueles se-
tores para 15,87%.
2 Numa anotação paralela,
mas ainda no setor mineral,
as exportações goianas de
terras raras, colocadas no
centro das disputas geopolí-
ticas globais, desabaram
83,20% no período analisado,
despencando de US$ 6,729
milhões para menos de US$
1,098 milhão. Os volumes
embarcados encolheram de
479,635 para 34,304 tonela-
das, num tombo de 92,90%,
A China havia absorvido, no
ano passado, todas as expor-
tações do setor e teve sua
participação zerada neste

ano, coincidindo com a mu-
dança no controle da Mine-
ração Serra Verde e na en-
trada direta do governo es-
tadunidense no capital da
empresa.
2 Neste ano, as vendas de
terras raras ficaram concen-
tradas na Estônia, que com-
prou 20,832 toneladas da-
queles minérios, num gasto
de US$ 707,275 milhões,
aproximadamente 64,2%
das exportações goianas nes-
ta área, saindo de zero no
ano passado. O Canadá foi
destino de 29,4% dos em-
barques, trazendo receitas
de US$ 323,095 milhões
(diante de zero nos cinco
primeiros meses de 2025).
Os Estados Unidos registra-
ram uma participação de
6,1% nas exportações do se-
tor, com compras de US$
67,096 milhões. Em ambos
os casos, as vendas externas
de terras raras no ano pas-
sado havia sido de zero.
2 Houve uma nítida reo-
rientação das vendas, até
por força dos contratos e
compromissos assumidos
pelos novos controladores
da mineradora, que explo-
ra a única mina de terras
raras em operação na Amé-
rica Latina. (Especial para
O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Salto nas exportações de minérios
compensa perdas no agronegócio
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João César Almeida

A indústria de bets e cassinos on-line é um setor re-
lativamente novo em solo brasileiro, com suas operações
tendo início em janeiro do ano passado. Porém, mesmo
ainda dando seus primeiros passos, já arrecadou com
impostos mais do que a indústria do tabaco, agricultura
e drenou faturamento do setor varejista. De acordo com
dados da Receita Federal, a receita das empresas de
apostas on-line licenciadas dobrou nos quatro primeiros
meses deste ano em relação ao mesmo período de 2025.

Esse aumento aconteceu mesmo em meio a diversas
discussões quanto à legalidade e ao vício que essas
casas de apostas causam. Mesmo com restrições, a arre-
cadação de impostos das apostas saiu de R$ 2,2 bilhões
nos primeiros quatro meses do ano passado para R$ 4,5
bilhões no mesmo período de 2026. 

Com esses números, as empresas de bets tiveram
uma receita de R$ 12,2 bilhões nos quatro primeiros
meses do ano. Em 2025, o faturamento do setor foi de
R$ 36,9 bilhões.

Segundo um levantamento da Confederação Nacional
do Comércio (CNC), as bets e casas de apostas drenaram
R$ 143 bilhões, ou cerca de 2,5% do faturamento do
varejo brasileiro nos últimos dois anos. A economista
Greice Guerra explicou para o O HOJE que o setor de
apostas ajuda no endividamento de famílias e, com isso,
outros setores são comprometidos.

“Aquele dinheiro que ia ser gasto no comércio, na eco-
nomia local, ele é gasto nas apostas. E muitas vezes sem re-
torno nenhum. É um dinheiro que foi embora. Aí a pessoa
fica sem recurso para gastar e endividada”, comenta.

O levantamento da CNC ainda mostra que cada R$ 1
bilhão gasto em apostas reduz cerca de 0,7% do fatura-
mento do varejo.

Um dos principais problemas apontados pela econo-
mista é a drenagem de recursos que deveriam aquecer
o varejo e outros setores da economia. As plataformas
utilizam propagandas e mecanismos de recompensa se-
melhantes a outros vícios, impulsionando os usuários a
deixarem de consumir produtos de primeira necessidade
e serviços. “É um entretenimento perigoso que pode
levar ao vício, comprometer a renda das pessoas, que já
anda muito comprometida, e acirrar ainda mais esse
endividamento”, ressalta.

Para efeito de comparação com a arrecadação das
bets, a indústria tabagista e a agropecuária pagaram
em impostos cerca de R$ 4 bilhões cada, no mesmo pe-
ríodo analisado.

Além desse avanço nos primeiros meses do ano, um
ponto que deve alavancar o faturamento do setor de
apostas é a Copa do Mundo, com um aumento entre R$
20 bilhões e R$ 25 bilhões nos valores usados para bets
e cassinos. A estimativa da consultoria H2 Gambling Ca-
pital projeta aumento entre R$ 20 bilhões e R$ 25 bilhões
nos valores depositados para se fazer apostas esportivas
durante o evento.

Ainda de acordo com a H2, no final do ano passado,
dez marcas concentravam 68,8% do mercado. Em pri-
meiro lugar vinha a Betano, com 23% da receita gerada
com apostas no Brasil em 2025. A Bet365 (15,1%),
Superbet (7,3%), SportingBet (6,1%) e a Esportes da
Sorte (4%) fecham o topo do ranking.

De acordo com a economista, o setor não deve ser
classificado como uma atividade econômica tradicional,
uma vez que não gera empregos, não produz bens e não
movimenta a indústria de forma produtiva. "Nós preci-
samos de entender que apostas não é investimento, é
entretenimento", afirma Guerra. (Especial para O HOJE)

Especialistas alertam para o aumento do 
endividamento das famílias e os impactos sobre a economia 

A Receita Federal libera, a
partir das 9h desta terça-feira
(23), a consulta ao segundo lote
de restituição do Imposto de
Renda Pessoa Física (IRPF) 2026.
Este é o maior lote da história
em número de contribuintes
beneficiados, com 9.585.797
pessoas contempladas.

Ao todo, serão pagos R$ 16
bilhões em restituições, valor
igual ao liberado no primeiro
lote deste ano, realizado em
29 de maio. 

A consulta pode ser feita
no site da Receita Federal, na
opção “Meu Imposto de Renda”
e, em seguida, em “Consultar

minha restituição”. Os contri-
buintes também podem veri-
ficar as informações pelo apli-
cativo da Receita Federal para
tablets e smartphones.

Segundo o órgão, o volume
recorde de pagamentos reforça
o esforço para tornar o pro-
cesso de restituição mais rápi-
do, eficiente e abrangente.

O crédito bancário será rea-
lizado no dia 30 de junho. Do
total liberado, R$ 4,49 bilhões
serão destinados aos contri-
buintes com prioridade legal.
Entre eles estão 155.060 idosos
com mais de 80 anos, 1.106.923
idosos entre 60 e 79 anos,

106.294 pessoas com deficiên-
cia física ou mental ou porta-
doras de moléstia grave, além
de 507.768 contribuintes cuja
principal fonte de renda é o
magistério.

Outras 7.709.752 restitui-
ções serão destinadas a con-
tribuintes sem prioridade legal,
mas que utilizaram a declara-
ção pré-preenchida e/ou opta-
ram por receber os valores via
PIX. Segundo a Receita Federal,
essas ferramentas ajudam a
agilizar o processamento das
declarações e o pagamento das
restituições. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

Receita Federal libera consulta
ao segundo lote da restituição 

Bets drenam 
R$ 143 bilhões do
varejo brasileiro
em dois anos 

Unsplash
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 08/07/2026, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 09/07/2026, às 10:10hs  

1º 
PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 640.718,15 (seiscentos e quarenta mil, setecentos e dezoito reais e quinze 
centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 429.962,32 (quatrocentos e vinte e nove mil, novecentos e 
sessenta e dois reais e trinta e dois centavos)

IRPF
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Thiago Borges

Criada pela reforma elei-
toral do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) em 2021, as fede-
rações partidárias ganharam
um novo protagonismo no plei-
to deste ano. Com o avanço
das exigências da cláusula de
barreira para as eleições de
outubro, as federações torna-
ram-se um refúgio das legen-
das de pequeno e médio porte,
na tentativa de sobrevivência
política. Para a disputa eleitoral
deste ano, cada partido preci-
sará de, pelo menos, 2,5% dos
votos válidos à Câmara dos
Deputados distribuídos em, no
mínimo, um terço dos Estados
brasileiros, com pelo menos
1,5% dos votos válidos em cada
unidade da federação. Outra
alternativa é eleger 13 depu-
tados federais, também distri-
buídos em pelo menos um ter-
ço dos Estados. Caso a sigla
não alcance os resultados, per-
derá o direito, por exemplo,
de ter acesso ao fundo parti-
dário e fundo eleitoral, dois
dos principais mecanismos de
financiamento das legendas. 

Com regras mais rígidas, as
alianças partidárias aumenta-
ram. Em 2022, haviam três fe-
derações: Psol/Rede, PSDB-Ci-
dadania e Brasil Esperança,

formada por PT, PCdoB e PV.
Nos últimos seis meses, duas
novas federações foram firma-
das: PRD/Solidariedade e União
Progressistas, resultado da
aliança entre União Brasil e
PP. O professor da PUC-GO e
doutor em Ciências Sociais pela
Universidade de Brasília (UnB),
Pedro Pietrafesa, alega que as
federações tendem a continuar
a existir em razão da cláusula
de barreira, mas que não ne-
cessariamente isso se tornará
em uma tendência definitiva. 

“Muitos partidos não vão
conseguir atingir o mínimo ne-
cessário para desempenhar
suas atividades políticas e isso
vai forçar que eles se unam a
partidos ideologicamente pró-
ximos, em um primeiro mo-
mento”, afirma o professor em
entrevista ao O HOJE. Pietrafesa
destaca que será “importante
observar os próximos dois plei-
tos eleitorais para verificar a
tendência”. 

Segundo o especialista, é
preciso ressaltar que, simul-
taneamente às novas federa-
ções, também foram criados
novos partidos. O Missão, par-

tido do Movimento Brasil Livre
(MBL), teve seu registro apro-
vado pelo TSE em novembro
do ano passado. “O que a cláu-
sula de barreira estabelece é
um incentivo institucional
para que ocorra aquilo que
muitos especialistas defendem,
mas isso não vai acontecer de
forma linear. Haverá uma jun-
ção maior entre os partidos,
de maneira mais definitiva,
formando partidos únicos ao
longo do tempo, mas será uma
tendência que não necessa-
riamente seguirá uma linha
reta”, diz Pietrafesa. 

Para o especialista em Mar-
keting Político Marcos Mari-
nho, as federações atendem
aos interesses de concentração
de recursos eleitorais. “A dis-
puta pelo poder político é ca-
talisada pelo elemento mone-
tário, pelo dinheiro. O sistema
se organiza para a manuten-
ção do poder e, para que essa
manutenção aconteça, ele se
pauta muito pela combinação
entre acumulação de capital
e controle de recursos. Isso
serve tanto para dar vazão
aos seus próprios projetos

quanto para represar recursos
que poderiam fomentar ad-
versários”, afirma. 

Segundo Marinho, as mu-
danças promovidas pelas re-
formas políticas ocorreram
com o objetivo de enxugar cada
vez mais a possibilidade de
distribuição de recursos, redu-
zindo o número de grupos que
terão acesso aos fundos eleito-
ral e partidário, e as federações
atendem a essa lógica. “As cláu-
sulas de barreira passaram a
operar justamente para isso.
Não foi porque havia muitos
partidos e isso atrapalhava a
democracia. Foi porque as pes-
soas que mandavam em Bra-
sília, e continuam mandando
até hoje, queriam dividir o bolo
entre menos gente”, alega Ma-
rinho. “Houve redução no nú-
mero de partidos por meio das
federações e das fusões, mas o
fundo partidário continuou au-
mentando”, frisa. No ano pas-
sado, a Comissão Mista de Or-
çamento (CMO) do Congresso
aprovou o aumento do fundo
eleitoral, que foi de R$ 1 bilhão
para R$ 4,9 bilhões. 

O especialista em Marketing

Político entende que os caci-
ques do Centrão buscam, cada
vez mais, monopolizar os re-
cursos públicos de financia-
mento dos partidos. “Com isso,
outras representações parti-
dárias e outras franjas da so-
ciedade ficam cada vez mais
distantes da possibilidade de
alcançar espaços de poder. Por-
que não dá para fazer campa-
nha sem dinheiro. Não dá para
ascender politicamente sem
recursos, e não estou falando
aqui de recursos obtidos de
forma ilícita. O fato é que custa
muito caro manter visibilidade
política e chegar ao eleitorado”,
afirma Marinho. Pietrafesa res-
salta que a própria dinâmica
do Congresso faz com que as
federações sejam formadas. “A
distribuição de poder nas co-
missões, de recursos e do fundo
partidário também incentiva
essa união. Para além da cláu-
sula de barreira, as dinâmicas
do cotidiano institucional do
Congresso são variáveis que
precisam ser levadas em con-
sideração quando falamos so-
bre a formação de federações.”
(Especial para O HOJE)

Federações tornaram-se um refúgio das legendas de pequeno e médio porte

A Confederação Nacional
da Indústria (CNI) reúne nesta
segunda-feira (22), em Brasília,
os principais pré-candidatos à
Presidência da República para
um confronto direto com o
diagnóstico que mais incomoda
o empresariado brasileiro: ao
longo das últimas décadas, o
Brasil tem apresentado um fra-
co dinamismo econômico, cres-
cendo em média apenas 2,3%
ao ano entre 2000 e 2024. O
resultado é uma perda de po-
sição histórica. Em 2000, a ren-
da por habitante brasileira era
duas vezes maior do que a ob-
servada, em média, nos países
de renda média-alta do Banco
Mundial. Em 2024, essa van-
tagem deu lugar a uma forte
defasagem, com a renda per
capita nacional 10% abaixo da
média desse grupo.

Para reverter esse quadro,
a CNI entregará ao grupo de
presidenciáveis o documento
Construindo o Brasil 2050. O
material reúne uma série de
propostas e recomendações
para orientar políticas públi-
cas voltadas ao fortalecimento
da economia nacional nas
próximas décadas. No total,

são 50 propostas organizadas
em cinco eixos, com foco na
transformação da base eco-
nômica brasileira até meados
do século.

O coração do diagnóstico
da CNI é fiscal. A entidade
aponta que a dívida pública
brasileira saltou de 71,7% do
PIB em 2022 para 78,6% do
PIB em 2025, e que o atual ar-
cabouço fiscal não dá conta
de conter a expansão das des-
pesas obrigatórias. O caminho
proposto passa por revisão de
programas sociais, fim dos me-
canismos de crescimento au-
tomático dos gastos e um plano
plurianual de consolidação das
contas públicas. Entre as me-
didas mais polêmicas está o
redesenho do Benefício de
Prestação Continuada (BPC),
com a separação do seu valor
em relação ao piso previden-
ciário, além da revisão ou ex-
tinção do abono salarial e a
quebra do vínculo entre be-
nefícios previdenciários e a
política de valorização do sa-
lário-mínimo.

O impacto potencial não é
pequeno. Estimativas da CNI
indicam que a adoção das me-

didas estruturais de redução
de despesas pode gerar eco-
nomia adicional de R$ 38,3 bi-
lhões já em 2026, chegando a
R$ 47,1 bilhões em 2027, ajuste
considerado essencial para
abrir espaço no orçamento fe-
deral e viabilizar a redução
sustentável dos juros reais.

O peso dos juros altos sobre
a economia real já é perceptí-
vel. O Brasil fechou 2025 com
a segunda maior taxa de juros
real do mundo, com a Selic
mantida em 15% ao ano pelo
Banco Central, o que constitui

um freio poderoso à expansão
do PIB. Para a indústria, o im-
pacto é ainda mais direto: a
desaceleração é mais sentida
pelos segmentos de transfor-
mação e de construção, que
são mais sensíveis aos juros
elevados.

O segundo grande eixo do
documento mira o sistema fi-
nanceiro. O diagnóstico é duro:
em 2024, a oferta de crédito
ao setor privado brasileiro cor-
respondeu a 75,6% do PIB, en-
quanto a média dos países da
OCDE alcançou 150,5% — ou

seja, o dobro. Além disso, o
spread bancário brasileiro che-
gou a 32,5 pontos percentuais,
muito acima do observado em
economias emergentes com-
paráveis. “Muitas micro, pe-
quenas e médias empresas têm
recebíveis e ativos circulantes,
mas essas garantias dificilmen-
te são aceitas pelo mercado, o
que limita o acesso ao crédito
e a capacidade de investir,
competir e crescer”, afirmou
o superintendente de Econo-
mia da CNI, Marcio Guerra.

Para ampliar o acesso ao
financiamento, a entidade pro-
põe o uso de recebíveis de PIX
como garantia em operações
financeiras, a implementação
da duplicata escritural e a ex-
tinção do IOF sobre crédito,
tributo que, além de encarecer
os empréstimos, gera insegu-
rança jurídica por permitir al-
terações de alíquota por de-
creto. A CNI também defende
a redução do depósito compul-
sório e medidas para estimular
a concorrência entre os bancos,
como a padronização de do-
cumentos e maior transparên-
cia nas tarifas. (Jéssica Nasci-
mento, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Documento reúne medidas para ajuste fiscal, redução de juros
e ampliação do crédito ao setor produtivo brasileiro

Especialistas
ouvidos pelo 
O HOJE avaliam
que o avanço 
das federações 
é impulsionado
tanto pelo
endurecimento 
da cláusula de
barreira quanto
pela disputa por
recursos e espaços
de poder dentro
no sistema político

Regras impulsionam federações e
aceleram reconfiguração partidária

Antonio Augusto/TSE

Iano Andrade/CNI

CNI leva propostas a pré-candidatos para destravar crescimento
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Ministro pretende contrapor sua gestão 
à que foi a de Alexandre de Moraes

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) deve adotar uma
postura mais permissiva em relação a remoção de con-
teúdos durante as campanhas eleitorais do pleito de
outubro deste ano.  

O presidente do TSE, ministro Kassio Nunes Mar-
ques, tem sinalizado que irá adotar tal postura, apesar
de recentemente ter censurado uma pesquisa do ins-
tituto Atlas/Intel, que mostrou recuo do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) na intenção de voto para presidente
da República. 

A tendência foi confirmada por ministros do TSE,
do Supremo Tribunal Federal (STF) e de assessores,
segundo a reportagem da Folha de S. Paulo. Nunes
Marques confirmou à Folha que o programa de com-
bate à desinformação será chefiado por Frederico Al-
vim, que comandou a Assessoria Especial de Enfren-
tamento à Desinformação (AEED) do Tribunal, na
época em que o presidente do STF, Edson Fachin,
chefiava a Corte eleitoral.

Segundo a Folha, Kassio têm apontado que o foco de
sua gestão frente ao TSE será em ações educativas, e
não em punições e remoções de conteúdo. O ministro
pretende contrapor sua gestão a que foi a do ministro
Alexandre de Moraes, que chefiou a Corte eleitoral nas
eleições de 2022. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Kassio sinaliza
que TSE será
menos rigoroso
com campanha

Luiz Roberto/TSE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Odor nacional
O partido União Brasil trata sigilosamente na

cúpula a situação da coleta do lixo de Salvador,
em especial a do prefeito Bruno Reis, sucessor
de ACM Neto na gestão e uma das apostas futuras
para o Senado. É que a situação anda cheirando
mal desde ano passado, e agora com odor nacio-
nal. Houve a prorrogação sem licitação, por mais
20 anos, e com aditivo de R$ 2,6 bilhões para a
concessionária Battre, que recolhe o lixo da ca-
pital. Há um tremendo receio de que a situação
respingue sobre o ex-prefeito e pré-candidato
ao Governo ACM Neto (União), logo agora que
tem potencial chance de se eleger governador e
ressuscitar o carlismo na Bahia, um dos cinco
maiores colégios eleitorais do País. 

O(a) vice
Até ontem à noite, havia na mesa da cúpula

do PL e do staff do presidenciável Flávio Bolsonaro
(PL) quatro potenciais nomes para vice na sua
chapa. De três regiões diferentes do País, e um
deles uma mulher. Em tempo, há um ânimo con-
tido na turma da pré-campanha, certeza de que o
“estrago” esperado pelo PT nos índices do Zero
Um foi menor que o esperado na praça, com
chance de retomada nas pesquisas. A conferir.

Joca Encrenca 
Afilhado do ministro Wellington Dias (PT), do

Desenvolvimento Social, o novo diretor de Inves-
timentos e Participações da FUNCEF, Joaquim
Cruz, foi chamado ao Palácio e avisado de que o
presidente não quer caça às bruxas no órgão.
Com jeitão difícil, o ‘Joca Encrenca’, contam nos
corredores, demitiu três técnicos com mais de 10
anos de casa. No BB, de onde é egresso, era um
“criador de problemas”.

Sem chão, sem ar
Enquanto o Governo abre os cofres em MP

com R$ 8 bilhões em crédito extraordinário
para salvar concessionárias de aeroportos, o
deputado Beto Preto (PSD-PR) está de olho nas
benesses dadas todo ano para as aéreas. Em
emenda à MP 1365/26, sugere barrar crédito ou
qualquer apoio financeiro a companhias que
“se encontrem em recuperação judicial, recu-
peração extrajudicial ou falência”. É o que mais
tem na praça – e nos ares.

Pré-31
A The Nature Conservancy

(TNC) Brasil avalia que a SB64 de
Bonn, na Alemanha, consolidou a
fase de implementação das metas
climáticas, mantendo o legado de
Belém na reconstrução da con-
fiança multilateral. Para a TNC,
houve avanço técnico na transição
justa e nos combustíveis fósseis,
mas o impasse rumo à COP31 per-
manece na adaptação. A falta de
consenso financeiro impediu a
adoção de texto final.

O amor em 2026
Estudo com 2 mil usuários do

Hinge, app de relacionamento, in-
dica que, para 39% dos brasileiros,
perfis com intenções amorosas de-
finidas são os que mais se desta-
cam. A objetividade é o que atrai
43% das mulheres. Outros 17% dos
entrevistados valorizam respostas
criativas e bem-humoradas. Perfil
verificado e fotos que mostram
hobbies completam os fatores de
destaque, citados por 13% e 11%
respectivamente.

ESPLANADEIRA
#José Roberto Tadros (CNC) e

Darci Piana (Sesc Senac-PR) pro-
movem a Semana de Gastronomia
e Cultura amanhã a quinta, no res-
taurant do Senado. #Topaz vê Copa
FIFA como desafio dos pagamentos
internacionais na AL. #Melhor Es-
colha: velocidade da banda larga
fixa no Brasil cresceu 72% em 3
anos. #Dave Snowden estará no
HSM+ 2026. #Deyse O. S. lança sá-
bado “Cem anos depois” na livraria
Rio Disco Clube (RJ). #Com R$ 2 bi
de comissões, CashGO mira ante-
cipação dos corretores. #Lumx lan-
ça mapa colaborativo que reúne
os operadores de stablecoin da AL.
(Especial para O HOJE)

Bruno Goulart

O ex-governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (PSD), participou
nesta segunda-feira (22), em
Brasília (DF), de um debate com
empresários da indústria em
um momento decisivo para sua
pré-candidatura à Presidência
da República. Mais do que falar
ao setor produtivo, Caiado tenta
transformar sua experiência ad-
ministrativa e política em via-
bilidade eleitoral.

O encontro, promovido pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), reuniu também o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) e o ex-governador Romeu
Zema (Novo-MG), no Centro de
Convenções Ulysses Guimarães.
A pauta girou em torno de cres-
cimento econômico, geração de
empregos, investimentos, com-
petitividade e ambiente de ne-
gócios. Os pré-candidatos tam-
bém receberam o documento
Construindo o Brasil 2050, com
propostas da indústria para po-
líticas públicas de longo prazo.

No caso de Caiado, porém, o
debate teve um peso político
particular. O goiano chega à
pré-campanha enquanto tenta
se firmar como alternativa de
direita fora do campo bolsona-

rista, mas ainda enfrenta difi-
culdades para romper a polari-
zação nacional. Na pesquisa Da-
tafolha divulgada no sábado
(20), o pré-candidato aparece
com 3% das intenções de voto
na estimulada, atrás do presi-
dente Lula da Silva (PT), que
tem 41%, e de Flávio Bolsonaro,
com 31%.

Para o mestre em História e
especialista em Políticas Públicas
Tiago Zancopé, Caiado ainda
não pode ser tratado como um
nome plenamente viável, mas
como alguém que busca cons-
truir essa condição. “Eu não ar-
riscaria dizer que ele já é um
nome viável, mas sim um nome
que está tentando justamente
construir essa viabilidade”, afir-
ma. Segundo Zancopé, os 3%
não são um bom número para
quem pretende disputar o se-
gundo turno. Por outro lado, o
resultado mostra que Caiado
conseguiu sair da faixa de 1%,
o que pode ser visto como um
primeiro passo. “Agora, o que
Caiado precisa tentar fazer é se
aproximar dos 10%”, avalia.

Além disso, o especialista
lembra que a eleição presiden-
cial ainda não entrou de fato
no cotidiano da população. Neste
momento, a atenção do País

está muito voltada para a Copa
do Mundo. Por isso, Zancopé
diz acreditar que a disputa só
deve ganhar mais força a partir
de julho e agosto, mais perto do
período oficial de campanha.
Nesse cenário, a principal aposta
de Caiado deve ser o discurso
de gestão. O ex-governador já
foi deputado federal, senador e
comandou Goiás por dois man-
datos. A estratégia tende a ex-
plorar sua experiência em áreas
como segurança pública, edu-
cação, contas públicas e assis-
tência social, especialmente por
meio de programas como o
Goiás Social.

A ideia é apresentar Caiado
como um político experiente,

com trajetória administrativa e
capacidade de entregar resul-
tados. Para Zancopé, esse pode
ser o caminho para o pré-can-
didato se diferenciar tanto de
Flávio Bolsonaro quanto de
Zema.  No entanto, o maior obs-
táculo continua a ser a polari-
zação. Para o cientista político
Lehninger Mota, Caiado enfren-
ta um problema parecido com
o que atingiu candidaturas al-
ternativas em 2022. Naquele
ano, Ciro Gomes (então no PDT),
mesmo conhecido nacionalmen-
te e com experiência política,
acabou pressionado pelo voto
útil e teve desempenho abaixo
do esperado. “Caiado padece de
um mal que nós já vimos acon-

tecer em 2022: a calcificação da
polarização”, afirma Mota. Se-
gundo o cientista político, o ex-
governador tem um discurso
que conversa com parte das
preocupações do eleitor, espe-
cialmente quando trata de se-
gurança pública. O problema é
que o eleitor ainda não enxerga
no goiano força suficiente para
chegar ao segundo turno.

Para Mota, Lula e Flávio se
retroalimentam politicamente.
Quem rejeita o bolsonarismo
tende a permanecer com Lula.
Já quem rejeita Lula tende a se
aproximar de Flávio. E sobra
pouco espaço para uma terceira
via se apresentar de forma com-
petitiva. (Especial para O HOJE)

Caiado tenta se firmar como alternativa de direita fora do campo bolsonarista na corrida presidencial

Presidenciável do PSD participou de
debate com empresários e busca se
apresentar como alternativa de gestão
em meio à polarização entre Lula e Flávio

Caiado aposta em experiência para
sair dos 3% e ganhar viabilidade 

Divulgação/Ascom
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Luciana Perez 

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) conseguiu consolidar-
se como o principal nome do
bolsonarismo para 2026, mas
ainda precisa ampliar seu al-
cance além da base ideológica
para se tornar competitivo
contra o presidente Lula da
Silva (PT) no plano nacional.
A pré-campanha do senador
Flávio Bolsonaro vive um mo-
mento de forte mobilização,
mas também enfrenta desafios
importantes.

Nos últimos meses, Flávio
assumiu oficialmente o espaço
político deixado por seu pai,
Jair Bolsonaro (PL), e tem ten-
tado consolidar o eleitorado
conservador. A campanha tem
apostado em temas como se-
gurança pública, valores fa-
miliares, combate ao crime
organizado e aproximação
com o eleitorado evangélico.
O slogan “Vem com Fé” passou
a ser uma das marcas da co-
municação inicial da pré-can-
didatura. 

Entre os movimentos re-
centes, Flávio lançou um plano
nacional de segurança pública
com propostas duras contra
facções criminosas, redução
da maioridade penal para de-
terminados crimes e amplia-
ção do sistema prisional. A
estratégia busca atrair eleito-
res preocupados com a vio-
lência urbana. 

Por outro lado, pesquisas
recentes mostram que o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va aparece à frente de Flávio
em cenários de segundo turno.
Levantamento CNT/MDA di-
vulgado nesta semana apontou
Lula com 49,3% das intenções
de voto contra 36,8% de Flávio. 

Desgastes
A pré-campanha também

enfrentou desgaste por con-
trovérsias que envolvem o fi-
nanciamento de um documen-
tário sobre Jair Bolsonaro e
por mudanças na equipe de
comunicação e coordenação
política. A escolha de São Paulo
tem mais lógica eleitoral do
que emocional.

Segundo informações di-
vulgadas pela imprensa, o PL
avalia que São Paulo oferece
o palanque estadual mais forte
da pré-campanha de Flávio
Bolsonaro, com o apoio do go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP), do prefeito
da capital, Ricardo Nunes
(MDB), e de outras lideranças
da direita paulista. 

Além disso, a campanha
considera que: São Paulo é o
maior colégio eleitoral do País;
o empresariado paulista tem
grande influência política e

econômica; parte da equipe
de comunicação da pré-cam-
panha já está baseada em São
Paulo; o Estado é visto como
estratégico para ampliar o
eleitorado além da base tra-
dicional bolsonarista do Rio
de Janeiro; há também uma
avaliação política de que lan-
çar a candidatura no Rio po-
deria reforçar a imagem de
uma campanha regional. 

Dialogar com o centro
econômico do País

Em São Paulo, a mensagem
é de uma candidatura nacional,
que busca dialogar com o cen-
tro econômico do País. O Rio é
a origem política de Flávio,
mas São Paulo é onde a pré-
campanha diz acreditar que
pode ganhar a eleição. 

A decisão do Partido Liberal
(PL) de lançar oficialmente a
candidatura presidencial do
senador Flávio Bolsonaro em

São Paulo, e não no Rio de Ja-
neiro, representa uma estra-
tégia política cuidadosamente
calculada para ampliar o al-
cance nacional da campanha.

Historicamente ligado ao
Rio de Janeiro, onde construiu
sua trajetória política e foi elei-
to senador, Flávio poderia na-
turalmente escolher o Estado
fluminense para o lançamento
de sua pré-candidatura. No en-
tanto, a direção nacional do
PL entendeu que São Paulo
oferece condições eleitorais e
políticas mais favoráveis para
impulsionar uma campanha
presidencial. 

Nos bastidores, dirigentes
do partido avaliam que realizar
o lançamento em São Paulo
transmite uma mensagem de
candidatura nacional, o que
evita que a campanha seja as-
sociada exclusivamente ao Rio
de Janeiro, tradicional reduto
eleitoral da família Bolsonaro. 

A escolha também rompe
uma tradição recente. As can-
didaturas presidenciais de Jair
Bolsonaro em 2018 e 2022 fo-
ram oficializadas no Rio de Ja-
neiro. Desta vez, a mudança
de cenário busca simbolizar
uma nova etapa do projeto po-
lítico bolsonarista, com foco
na ampliação de alianças e na
conquista de eleitores fora da
base tradicional do movimento. 

Para analistas políticos, a
decisão demonstra que a cam-
panha entende que a disputa
presidencial será definida pela
capacidade de ampliar apoios
além do núcleo ideológico já
consolidado. Nesse contexto,
São Paulo surge como a prin-
cipal vitrine para apresentar
Flávio Bolsonaro como um can-
didato capaz de dialogar com
diferentes setores da sociedade
brasileira. 

Embora o Rio de Janeiro
seja a origem política de Flávio
Bolsonaro, São Paulo foi esco-
lhido por representar o maior
palco eleitoral do País e por
oferecer à pré-campanha uma
demonstração de força política,
econômica e eleitoral logo no
início da corrida presidencial. 

Ampliar o 
alcance nacional

De acordo com o cientista
político Professor Gustavo, a
decisão de lançar a pré-candi-
datura presidencial de Flávio

Bolsonaro em São Paulo, e não
no Rio de Janeiro, é uma es-
tratégia que busca ampliar o
alcance nacional. Primeiro,
quanto à questão objetiva: Flá-
vio Bolsonaro tem tempo para
se candidatar por São Paulo,
desde que cumpra os requisitos
legais de domicílio eleitoral e
filiação partidária dentro dos
prazos estabelecidos pela le-
gislação eleitoral. Em termos
práticos, trata-se mais de uma
decisão política do que de um
obstáculo jurídico.

A possível candidatura de
Flávio Bolsonaro por São Paulo
representa um movimento es-
tratégico importante do campo

bolsonarista. Sobretudo à luz
das últimas pesquisas eleitorais
para a presidência e as conse-
quências das possíveis delações
no caso Master. Embora sua
trajetória política esteja pro-
fundamente vinculada ao Rio
de Janeiro, São Paulo é o maior
colégio eleitoral do País e con-
centra um eleitorado conser-
vador expressivo, o que amplia
o potencial de projeção nacio-
nal de sua candidatura.

Fortalecer a presença 
do bolsonarismo

Do ponto de vista da oposi-
ção ao governo e ao PT, esse
movimento pode ser interpre-

tado como uma tentativa de
fortalecer a presença do bolso-
narismo em um Estado decisivo
para as disputas nacionais. Não
se trata apenas de uma mu-
dança geográfica, mas de uma
estratégia de reorganização po-
lítica da direita, que busca am-
pliar sua influência institucional
e consolidar lideranças em di-
ferentes regiões do País.

Para a esquerda e os partidos
alinhados ao governo, a candi-
datura de Flávio Bolsonaro em
São Paulo pode representar um
desafio adicional, pois tende a
nacionalizar ainda mais a dis-
puta política e a mobilizar o
eleitorado identificado com o

legado político de Jair Bolsonaro.
Ao mesmo tempo, abre espaço
para críticas relacionadas à falta
de vínculo histórico do pré-can-
didato com o Estado, tema que
certamente será explorado pelos
adversários.

Em síntese, vejo esse mo-
vimento menos como uma
questão regional e mais como
parte de uma estratégia na-
cional do bolsonarismo para
manter protagonismo político,
ampliar sua representação par-
lamentar e consolidar sua po-
sição como principal força de
oposição ao PT e aos partidos
de esquerda. 

Movimentação
estratégica

Além disso, devemos lem-
brar que existe uma movimen-
tação internacional da extrema
direita, sobretudo, no último
tempo, na América Latina.
Ante a impossibilidade de ga-
nhar as eleições presidenciais,
a conquista de São Paulo pode
representar uma movimenta-
ção estratégica para manter
um foco de poder importante
na região.

Entre o peso do sobrenome
e o desafio da própria identi-
dade política, Flávio Bolsonaro
entra na disputa mais impor-
tante de sua carreira. Agora é
só aguardar o desfecho dessa
campanha em 4 de outubro.
(Especial para O HOJE)

Desta vez, a mudança de cenário busca simbolizar uma nova etapa do projeto político bolsonarista

Pré-campanha do
senador do PL do
Rio de Janeiro vive
um momento de
forte mobilização,
mas também
enfrenta desafios
importantes

Flávio conseguiu consolidar-se,
mas ainda precisa ampliar alcance

Reprodução/Facebook

Reprodução/Facebook

Escolha rompe com tradição recente do núcleo bolsonarista

Nos últimos meses,

Flávio assumiu

oficialmente o

espaço político

deixado por seu pai
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Luma Silveira

Joviânia, município do Sul
goiano com pouco mais de 7
mil habitantes, voltou ao centro
do cenário político estadual
após realizar uma eleição su-
plementar para escolher o
novo prefeito. O pleito foi ne-
cessário após a cassação da
chapa vencedora das eleições
de 2024 por compra de votos
e abuso de poder econômico.

Com 64,98% dos votos vá-
lidos, Elisberto da Retro (Po-
demos) foi eleito neste do-
mingo (21) e assumirá o co-
mando da prefeitura ao lado
do vice Rogério Potim (PSDB)
até 31 de dezembro de 2028.
O candidato derrotou Pedro
Lucas, conhecido como Ma-

caco (MDB), que recebeu
35,02% dos votos.

A eleição suplementar foi
determinada após a cassação
dos mandatos do ex-prefeito
Max Pereira Barbosa (Pode-
mos) e do ex-vice-prefeito
Vanderci Donizeti Ricioli
(PSD), eleitos no pleito muni-
cipal de 2024.

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) man-

teve decisão que apontou ir-
regularidades graves durante
a campanha, incluindo com-
pra de votos. Além da perda
dos mandatos, ambos foram
declarados inelegíveis por
oito anos.

A investigação reuniu pro-
vas como movimentações ban-
cárias, transferências via PIX,
vídeos, fotografias e depoimen-
tos de testemunhas.

Alta participação 
nas urnas

Apesar de ser uma eleição
fora do calendário tradicional,
a participação do eleitorado
foi alta. Dos 5.781 eleitores ap-
tos a votar, 4.420 comparece-
ram às urnas, o equivalente a
79,51% do total. A votação
ocorreu sem intercorrências,
segundo a Justiça Eleitoral,
com apuração concluída ainda

no fim da tarde.
A nova administração as-

sume em um momento de
expectativa por estabilidade
política no município. Após
meses de insegurança insti-
tucional provocada pela cas-
sação, a eleição encerra o im-
passe jurídico e devolve à
população a escolha direta
da gestão municipal. (Espe-
cial para O HOJE)

Com 64,98% dos votos válidos, Elisberto da Retro foi eleito neste domingo e assumirá o comando da prefeitura

Município de cerca
de 7 mil habitantes,
no Sul de Goiás,
escolheu Elisberto
da Retro para
comandar a
prefeitura até 
2028 após Justiça
Eleitoral anular
resultado das
eleições de 2024

Joviânia elege novo prefeito
em eleição suplementar

Divulgação
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Renata Ferraz

A nova decisão do Minis-
tério da Agricultura e Pecuária
(Mapa) levou o Jóquei Clube
de Goiás a suspender tempo-
rariamente as corridas de ca-
valo no Hipódromo da Lagoi-
nha. A medida foi adotada
após a publicação do Despa-
cho Decisório nº 496, de 26
de março de 2026, no Diário
Oficial da União, em 15 de
maio, que determinou a cas-
sação da Carta Patente da en-
tidade. O documento é a au-
torização concedida pelo
Mapa para que os hipódromos
possam explorar apostas em
corridas de cavalos.

Na prática, sem a Carta Pa-
tente, o Jóquei fica impedido
de realizar regularmente cor-
ridas de cavalos com explora-
ção de apostas. A decisão do
ministério foi tomada após au-
ditorias de viabilidade técnica
e econômica realizadas na ins-
tituição, especialmente a fis-
calização presencial feita entre
os dias 25 e 28 de agosto de
2025. Os relatórios apontaram
uma série de não conformi-
dades administrativas, fiscais
e institucionais que, segundo
o Mapa, comprometem a ma-

nutenção da autorização.
Em nota, o Jóquei Clube

de Goiás informou que tomou
conhecimento da publicação
do despacho e que a atual di-
retoria tem feito análise téc-
nica e jurídica do conteúdo
para adotar medidas que es-
clareçam os fatos e defendam
os interesses da instituição.
A entidade também afirmou

que as corridas estão tempo-
rariamente suspensas como
medida preventiva e em res-
peito aos trâmites adminis-
trativos em curso.

Mapa aponta pendências
desde gestões anteriores

Entre os principais proble-
mas citados pelo Ministério
da Agricultura estão a ausên-

cia de diretoria executiva for-
malmente constituída desde
2021, a inaptidão do CNPJ da
entidade perante a Receita
Federal, a falta de prestação
de contas desde o exercício
de 2023 e a perda de viabili-
dade técnica e econômica do
Jóquei Clube de Goiás.

O despacho informa que,
nas auditorias realizadas em

2021, 2024 e 2025, a institui-
ção foi considerada sem via-
bilidade técnica. Segundo o
Mapa, a manutenção da Car-
ta Patente depende da com-
provação de regularidade ju-
rídica, fiscal, contábil, admi-
nistrativa e operacional, con-
forme previsto na legislação
que regula a atividade tur-
fística no País.

Outro ponto destacado
pelo ministério foi a dificul-
dade de comunicação com a
entidade. O documento cita
ausência de resposta a e-mails
enviados pela fiscalização, te-
lefones desatualizados e falta
de atualização cadastral. Para
o Mapa, esses fatores refor-
çaram a necessidade da au-
ditoria presencial realizada
no ano passado.

A situação do CNPJ tam-
bém pesou na decisão. O mi-
nistério entendeu que a ex-
ploração de corridas de ca-
valos com apostas por uma
entidade com cadastro inapto
poderia configurar irregula-
ridade grave, inclusive com
reflexos fora da esfera admi-
nistrativa. Por isso, considerou
inviável manter a autorização
enquanto as pendências per-
manecessem sem solução.

A suspensão das corridas
ocorre em meio a um cenário
mais amplo de crise que en-
volve o patrimônio, as dívidas
e o futuro do Jóquei Clube de
Goiás. Como já mostrado pelo
jornal O HOJE, a entidade tam-
bém mantém uma disputa
com a Prefeitura de Goiânia
a respeito da sede adminis-
trativa localizada no Centro
da Capital e o terreno do Hi-
pódromo da Lagoinha.

Em maio, o prefeito Sandro
Mabel (UB) e a presidente do
clube, Nívea de Paula, anun-
ciaram a criação de uma co-
missão técnica para tentar so-
lucionar o impasse tributário
relacionado aos imóveis da ins-
tituição. A proposta é identificar
o valor real das dívidas e dos
bens envolvidos, com a expec-
tativa de construir um acordo
definitivo entre as partes.

Os números, porém, conti-

nuam a ser motivo de diver-
gência. Enquanto levantamen-
tos do município apontam uma
dívida de IPTU da sede do Cen-
tro próxima de R$ 88 milhões,
a Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio chegou a estimar um
passivo superior a R$ 250 mi-
lhões, que incluem débitos re-
lacionados ao Hipódromo da
Lagoinha. A diretoria do Jóquei
contesta esses valores e argu-
menta que, após revisões e a
aplicação de programas de re-
gularização fiscal, como o Refis,
o montante pode ser signifi-
cativamente reduzido.

Além da discussão sobre as
dívidas, a entidade questiona
judicialmente a desapropria-
ção de parte de sua sede. A
prefeitura avalia os imóveis
em R$ 55,4 milhões, mas o Jó-
quei sustenta que o patrimônio
possui valor superior. A defesa
também contesta a possibili-

dade de compensação dos dé-
bitos tributários com a inde-
nização e aponta supostas in-
consistências na fundamenta-
ção jurídica do decreto de de-
sapropriação.

Jóquei afirma que 
busca regularização

Durante o processo admi-
nistrativo, o Jóquei Clube apre-
sentou recursos e alegou difi-
culdades enfrentadas nos úl-
timos anos. A entidade infor-
mou ainda que adotou medi-
das para reorganizar sua es-
trutura administrativa, incluin-
do a realização de nova eleição
para a diretoria e a reestrutu-
ração do setor contábil. O Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), entretanto, en-
tendeu que as irregularidades
persistiam desde 2021 e que
houve tempo suficiente para
sua correção.

A atual gestão, presidida
por Nívea de Paula, afirma
que assumiu uma instituição
marcada por pendências acu-
muladas ao longo dos anos e
que tem trabalhado para res-
tabelecer a regularidade ad-
ministrativa e financeira do
clube. Em manifestação públi-
ca, a presidente classificou a
suspensão das corridas como
uma medida difícil, porém ne-
cessária diante da cassação da
Carta Patente.

Segundo Nívea, a diretoria
promoveu a regularização ca-
dastral da entidade, reorgani-
zou documentos, apresentou
pedido de revisão administra-
tiva e manteve diálogo com o
Mapa na tentativa de reverter
a decisão. A dirigente também
afirmou que o processo de re-
construção do clube exige en-
frentar problemas herdados de
gestões anteriores e adotar me-

didas responsáveis para pre-
servar a história da instituição.

Em nota, o Jóquei informou
que a suspensão das corridas é
temporária e permanecerá em
vigor até que o Ministério da
Agricultura analise o pedido de
revisão administrativa apresen-
tado pela entidade. O clube tam-
bém reforçou que as informa-
ções oficiais sobre o caso serão
divulgadas exclusivamente por
seus canais institucionais.

Apesar da cassação da Carta
Patente, o encerramento defi-
nitivo das atividades não é
considerado inevitável. O pró-
prio despacho do Mapa prevê
a possibilidade de solicitação
de uma nova autorização, des-
de que todas as irregularidades
apontadas sejam sanadas e a
entidade comprove regulari-
dade fiscal, administrativa, con-
tábil e institucional. (Especial
para O HOJE)

Auditorias identificaram problemas que levaram a retirar a autorização de corridas com apostas

Crise administrativa se soma à disputa com Paço

Jóquei Clube enfrenta uma disputa judicial que envolve a desapropriação de parte de sua sede histórica e divergências sobre dívidas de IPTU e o valor dos imóveis 

Em nota, o Jóquei Clube sustenta que os problemas apontados são anteriores à atual 
gestão, afirma ter adotado medidas de regularização e aguarda nova análise do Mapa

Justiça suspende corridas em novo
capítulo na crise do Jóquei Clube 
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Anna Salgado

Duas semanas após a ho-
mologação do Plano Diretor
de Drenagem Urbana de Goiâ-
nia (PDDU-GYN), a Prefeitura
iniciou a estruturação das pri-
meiras medidas previstas no
documento, entre elas a im-
plantação da Central Hidro-
meteorológica de Goiânia e o
desenvolvimento dos projetos
executivos para as bacias dos
córregos Botafogo e Cascavel,
consideradas as áreas mais
críticas da Capital em relação
a alagamentos e inundações.
Elaborado em parceria com a
Universidade Federal de Goiás
(UFG), o plano estabelece di-
retrizes para os próximos 30
anos e projeta um crescimento
de 49% da área urbana do
município até 2054.

A primeira etapa de imple-
mentação do plano está con-
centrada no fortalecimento
institucional e tecnológico da
gestão das águas pluviais. A
principal medida é a criação
da Central Hidrometeorológica
de Goiânia (Central GYN), es-
trutura que terá a função de
transformar dados hidrológi-
cos em informações estratégi-
cas para subsidiar a tomada
de decisões e o monitoramento
de eventos extremos.

Para abastecer o sistema,
está prevista a instalação de
uma rede de monitoramento
composta por, no mínimo, 20
pluviômetros automáticos,
com transmissão de dados a
cada cinco minutos, e pelo
menos dez linígrafos em pon-
tos considerados críticos, entre
eles os córregos Anicuns, Cas-
cavel e Serrinha, além da Mar-
ginal Botafogo.

No âmbito administrativo,
o PDDU prevê a criação de
um grupo de trabalho per-
manente para acompanhar
a execução das ações, a ela-
boração e implantação da
Lei de Drenagem Urbana de
Goiânia e a formação de uma
equipe técnica especializada
na Secretaria Municipal de

Infraestrutura (Seinfra),
composta por engenheiros
civis e ambientais, além de
profissionais de geoproces-
samento e sistemas de in-
formação.

Segundo a superintendente
da Seinfra, Flávia Ribeiro, o
Plano Diretor de Drenagem
Urbana funciona como um ins-
trumento de planejamento de
longo prazo e foi elaborado a
partir de estudos técnicos que
identificaram os principais gar-
galos da cidade. “O PDDU é
um plano macro. Ele identifi-
cou os maiores gargalos da ci-
dade e, com base em estudos
científicos e cálculos, determi-
nou possíveis soluções de curto,
médio e longo prazos para se-
rem desenvolvidas nos próxi-
mos 30 anos”, afirmou.

As atividades de manuten-
ção e mitigação deverão ser
priorizadas antes dos períodos
de maior volume de chuvas.
Durante a estiagem, a principal
medida será o desassoreamen-
to regular dos córregos e de-
mais cursos d’água, com o ob-
jetivo de recuperar a capaci-
dade de drenagem natural do
sistema, a partir de diagnósti-
cos batimétricos periódicos.

As intervenções estruturais
de micro e macrodrenagem
estão distribuídas pelas 14 ba-
cias hidrográficas do municí-

pio. Na bacia do Córrego Bo-
tafogo, está prevista a instala-
ção de dissipadores de energia
em pontos críticos para reduzir
a força das águas. Na bacia do
Córrego Cascavel, o plano pre-
vê a substituição e a alteração
de estruturas de engenharia
consideradas insuficientes.

De acordo com Flávia Ri-
beiro, os projetos executivos
das intervenções previstas
para as bacias dos córregos
Botafogo e Cascavel são os
mais avançados e deverão ser
os primeiros a sair do papel.
“Esse plano não é um projeto,
ele é um plano. Em cima des-
se plano, estamos desenvol-
vendo os próprios projetos.
Os mais adiantados hoje são
o Córrego Botafogo e o Cór-
rego Cascavel. Os projetos es-
tão quase prontos e são os
primeiros aos quais devemos
dar andamento”, disse.

A superintendente infor-
mou que outras bacias tam-
bém estão sendo estudadas,
mas destacou que as inter-
venções no Botafogo e no Cas-
cavel foram priorizadas por
apresentarem maior grau de
criticidade.

“São os dois que apresen-
tam mais criticidade. Durante
o período chuvoso, afetam o
maior número de pessoas ao
mesmo tempo. O Córrego Bo-

tafogo, principalmente, impac-
ta muito a cidade em termos
de trânsito”, afirmou.

Segundo a gestora, a Mar-
ginal Botafogo é uma das prin-
cipais vias de escoamento do
tráfego de Goiânia e, quando
há necessidade de interdição,
o impacto se estende para di-
ferentes regiões da Capital.

A previsão da Seinfra é de
que os projetos das duas bacias
sejam concluídos nos próximos
meses, permitindo o lança-
mento das obras para licitação
nos trechos contemplados.

Além das intervenções es-
truturais, o município também
desenvolve iniciativas de in-
fraestrutura verde, como o Jar-
dim de Chuva implantado pela
Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma), projeto que
integra as diretrizes do Plano
Diretor de Drenagem Urbana.

O PDDU também estima os
investimentos necessários para
a implementação das medidas
propostas. Somente para a im-
plantação de parques lineares,
considerados áreas de amor-
tecimento natural, o custo pre-
visto é de R$ 500 milhões para
o Parque Linear Anicuns e de
R$ 1 bilhão para o Parque Li-
near Meia Ponte.

As ações do PDDU estão or-
ganizadas em três horizontes
de execução. As medidas de

curto prazo deverão ser im-
plementadas em até cinco anos
e incluem a estruturação tec-
nológica e obras emergenciais.
O médio prazo compreende
ações previstas para até 15
anos, enquanto o longo prazo
estabelece um horizonte de
até 30 anos.

Em situações de eventos
extremos que demandem re-
construção, o Plano de Emer-
gência e Contingência deter-
mina a apresentação de um
plano de trabalho específico
em até 90 dias após a decreta-
ção de emergência.

O diagnóstico elaborado
pelo PDDU classificou as ba-
cias hidrográficas conforme
índices de vulnerabilidade re-
lacionados à impermeabiliza-
ção do solo, ao histórico de
alagamentos e aos processos
erosivos. As áreas considera-
das prioritárias para inter-
venção são as bacias do Ri-
beirão Capivara, do Baixo
Meia Ponte, do Córrego La-
jeado e do Córrego Cascavel.

A bacia do Baixo Anicuns,
onde está localizado o Córrego
Botafogo, também apresenta
elevada criticidade, concen-
trando 15 pontos de alagamen-
to mapeados, o maior número
entre todas as bacias hidro-
gráficas do município. (Espe-
cial para O HOJE)

Plano Diretor de Drenagem prevê ações para os próximos 30 anos e projeta crescimento de 49% da área urbana de Goiânia até 2054

Um jovem morreu na tarde
do último sábado (20) em uma
cachoeira localizada na Fazenda
São Bento, na Chapada dos Vea-
deiros, a cerca de 230 quilôme-
tros de Brasília. A propriedade
divulgou nota nas redes sociais
lamentando o ocorrido e infor-
mou que prestou apoio às equi-
pes de resgate e colaborou com
as autoridades responsáveis
pela apuração do caso.

De acordo com o comuni-
cado, representantes da fazen-
da acompanharam o procedi-
mento de resgate e estiveram
no Hospital Municipal de Alto
Paraíso até a chegada da equi-
pe da Polícia Científica de For-
mosa. A administração tam-
bém afirmou que ofereceu as-
sistência aos amigos e fami-
liares da vítima. A idade do
jovem não foi informada.

Na nota, a Fazenda São Ben-
to declarou que vem imple-
mentando um sistema de ges-
tão de segurança para visitan-
tes e reforçou a orientação para
que o acesso às cachoeiras seja
feito exclusivamente pela re-

cepção da propriedade. Segun-
do o comunicado, é nesse ponto
que os visitantes recebem in-
formações sobre segurança,
riscos, trilhas e vivências, além
de assinarem termo de assun-
ção de risco e poderem con-

tratar seguro de vida.

Fazenda suspende
atividades após morte

Em sinal de respeito e soli-
dariedade à família e aos ami-
gos da vítima, a Fazenda São

Bento informou que suspendeu
temporariamente as atividades
e permanecerá fechada até
nova deliberação.

“Permanecemos à inteira
disposição das autoridades para
prestar todos os esclarecimentos
necessários e reafirmamos o
compromisso permanente com
a segurança, responsabilidade
e a promoção do turismo sus-
tentável e seguro na região”,
afirmou a administração.

O comunicado também ex-
pressou condolências aos fa-
miliares e amigos do jovem.
“Neste momento de profunda
dor, expressamos as mais sin-
ceras condolências e manifes-
tamos solidariedade aos fami-
liares e amigos da vítima, de-
sejando força e conforto a to-
dos”, diz a nota. (João César,
especial para O HOJE)

TRAGÉDIA 

Projetos executivos
das duas bacias
mais críticas de
Goiânia estão 
em fase final 
de elaboração

Córregos Botafogo e Cascavel vão
receber obras no Plano de Drenagem 
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Jovem morre em cachoeira na Chapada dos Veadeiros
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A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS), já realizou
mais de 2,5 mil atendimentos
nas unidades básicas de saúde
que passaram a funcionar aos
sábados. Implantada há duas
semanas, a iniciativa busca
ampliar o acesso da população
aos serviços da Atenção Pri-
mária, especialmente para
quem enfrenta dificuldades
para procurar atendimento
durante os dias úteis.

Nos dois primeiros sábados
de funcionamento, foram rea-
lizadas 569 consultas médicas,
239 consultas de enfermagem
e 176 atendimentos odontoló-
gicos. Além disso, as equipes
aplicaram 848 doses de vacinas,
realizaram 159 inserções de
Implanon e 32 testes rápidos,
entre outros procedimentos.

As unidades disponibilizam
os mesmos serviços oferecidos
durante a semana, incluindo
consultas médicas, vacinação,
acompanhamento de pacientes
com doenças crônicas, procedi-
mentos de enfermagem, aten-
dimento odontológico, aconse-
lhamento familiar e ações de
promoção e prevenção à saúde.

A aprovação da população

já pode ser percebida nas uni-
dades. André Ferreira apro-
veitou o atendimento de sá-
bado para levar o pai a uma
consulta médica. Segundo ele,
a oportunidade facilitou o aces-
so ao serviço. “Eu tinha vindo
na quinta para marcar uma
consulta para o meu pai, aí a
funcionária disse: ‘olha, tem
um mutirão para sábado, você
pode vir se quiser’. Eu vim por

esse motivo. O atendimento é
melhor, mais rápido e o serviço
é bem prestativo”, relatou.

A aposentada Maria Peres
dos Santos, de 85 anos, apro-
veitou o funcionamento do
Centro de Saúde Parque Ama-
zônia para atualizar a vacina-
ção. “Aproveitei que estava
aberto no sábado e falei: ‘vou
lá hoje’. Esses dias eu vim, mas
estava meio gripada e dizem

que não é bom vacinar assim.
Aproveitei que hoje estou boa
e falei: ‘vou lá’”, contou.

A abertura das unidades
aos fins de semana também
facilita o acesso de famílias in-
teiras aos serviços de saúde.
Foi o caso de Sandra Maria de
Carvalho, que compareceu à
Unidade de Saúde da Família
(USF) Dom Fernando acompa-
nhada do marido e do filho

para receber a vacina contra
a gripe. “Vim hoje com meu
esposo e meu filho para tomar
a vacina da gripe. Sábado é
uma boa oportunidade e não
tem desculpa de falar que está
corrido no meio de semana.
Então venham”, convidou.

O atendimento ocorre em
sistema de rodízio. A cada sá-
bado, uma unidade de saúde
de cada distrito sanitário per-
manece aberta. A lista das uni-
dades participantes é divulga-
da semanalmente pela SMS
nas redes sociais.

No próximo sábado (27),
funcionarão das 8h às 17h as
unidades de saúde da família
Vila Pedroso (Leste), São Fran-
cisco (Oeste), Maria Dilce (Nor-
te), Jardim Primavera (Noroes-
te) e Andreia Cristina (Sudoes-
te), além dos centros de saúde
Marinho Lemos, no Negrão de
Lima, e Hortência Mendonça,
na Vila Redenção.

O atendimento é realizado
prioritariamente por agenda-
mento diretamente nas unida-
des de saúde. Parte das vagas
também é destinada à demanda
espontânea, mediante avaliação
da equipe de cada unidade. (Mi-
cael Moura, especial O HOJE)

Mais de 2,5 mil atendimentos nas unidades de saúde 
FUNCIONAMENTO AOS SÁBADOS 

Iniciativa da SMS amplia o acesso da população aos serviços da Atenção Primária 
e beneficia principalmente quem não consegue buscar atendimento durante a semana

Lalice Fernandes

A aprovação de 12 emendas
ao programa Morar no Centro,
em Goiânia, ampliou o alcance
dos incentivos previstos pela
prefeitura e recolocou no centro
do debate o potencial da ini-
ciativa para transformar a ocu-
pação da Região Central. O pro-
jeto, que prevê subsídio de alu-
guel e isenção de IPTU por até
dez anos para novas constru-
ções residenciais, retornou à
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) antes de nova votação
na Câmara Municipal.

Entre as mudanças, os ve-
readores incluíram ajustes nas
regras de regularização de imó-
veis antigos, incentivos adicio-
nais para empreendimentos e
critérios de prioridade social,
como atendimento a mulheres
chefes de família, idosos, pes-
soas com deficiência e famílias
com crianças. Também foram
incorporadas propostas ligadas
à sustentabilidade e à segu-
rança pública.

O programa prevê benefi-
ciar cerca de três mil famílias,
com auxílio de até R$ 800 para
aluguel e cadastro integrado
de beneficiários. A expectativa
da prefeitura é ampliar a po-
pulação residente no Centro,

hoje estimada em cerca de nove
mil pessoas, com projeção de
chegar a 18 mil moradores.

Impacto
Para o geógrafo urbano e

professor do Programa de Pós-
Graduação Projeto e Cidade
da Universidade Federal de
Goiás (UFG), Glauco Gonçalves,
a isenção de IPTU por dez anos
tem efeito limitado na decisão
de investidores. Segundo o es-
pecialista: “Não acho que a
isenção de IPTU por dez anos
seja uma das medidas que po-
deriam ser priorizadas na cons-
trução de uma ocupação per-
manente”. Glauco destaca que
custos como aluguel e condo-
mínio pesam mais na formação
de preços do que o imposto.

O geógrafo avalia que o
mercado tende a reagir às po-
líticas públicas, mas alerta para
os efeitos da valorização. “Onde
o Estado, nas suas diferentes
instâncias, coloca recursos, o
mercado imobiliário, e tam-
bém eventualmente outros
mercados financeiros, mas fun-

damentalmente o imobiliário,
vai ao encontro”, afirma, res-
saltando que a falta de plane-
jamento pode gerar valoriza-
ção excessiva e comprometer
o objetivo social do programa.

Na mesma linha, o urbanista
e ambientalista Fred Le Blue
Assis afirma que a isenção, iso-
ladamente, não garante atrati-
vidade. O especialista diz que
“as novas edificações costumam
ser de alto padrão e com fina-
lidade de investimento” e que
não há garantia de transfor-
mação do Centro em área de
alta demanda imobiliária.

Reabilitação e limites
O debate entre especialistas

aponta que os incentivos pre-
cisam vir acompanhados de
políticas estruturais. Para Glau-
co Gonçalves, o subsídio ao
aluguel é um dos pontos mais
frágeis do programa. “Pagar
aluguel é uma das coisas mais
horríveis, mais precárias e
mais ingênuas que eu já vi
uma prefeitura fazer na ten-
tativa de requalificação e re-

vitalização do centro de algu-
ma cidade”, afirma, defenden-
do que o recurso público seria
mais eficiente em políticas de
financiamento habitacional.

O urbanista sugere alter-
nativas como linhas de crédito
para compra de imóveis e po-
líticas integradas de requalifi-
cação urbana. “Uma política
pública tem que se assentar
em prioridades, levando em
conta as urgências”, afirma.

Fred Le Blue Assis reforça
que o Centro enfrenta pro-
blemas estruturais que limi-
tam o impacto de medidas
isoladas e destaca a depen-
dência de ações mais amplas
para a revitalização. Segundo
o urbanista, “o setor rentista
não tem como resolver pro-
blemas de ordem sociourbana
no Centro, como infraestru-
tura, mobilidade, segurança,
limpeza, drogadição, lazer,
cultura e esporte”.

Economia
A economista Greice Guerra

avalia o programa como posi-

tivo para a economia local.
Guerra afirma que “o projeto
é muito positivo” e destaca
que a isenção de IPTU pode
estimular reformas e a reocu-
pação de imóveis. “Essa isenção
é muito bem-vinda porque
pode atrair mais pessoas para
morar no Centro”, diz.

Já o economista Luiz Carlos
Ongaratto afirma que “o pro-
jeto é interessante, pois in-
centiva a ocupação do Centro
como moradia, alinhada a prá-
ticas adotadas em cidades da
Europa”. Ongaratto diz que
“o custo de moradia reduz e
pode incentivar projetos de
retrofit, reformas e revitali-
zação como um todo para os
imóveis do Centro”.

A avaliação geral entre os
especialistas é de que o impacto
do Morar no Centro dependerá
menos dos incentivos isolados
e mais da capacidade de inte-
gração entre habitação, infra-
estrutura urbana e mobilidade.
Sem isso, os efeitos tendem a
ser parciais e de curto prazo.
(Especial para O HOJE)

Com auxílio-
-aluguel, isenção
de IPTU e novas
regras em
discussão pelos
vereadores,
programa busca
dobrar a população
residente na
Região Central,
mas especialistas
divergem sobre 
sua eficácia e
impacto social

Morar no Centro divide análise sobre
alcance dos incentivos na Capital

Divulgação/Secom/Prefeitura de Goiânia 

Divulgação

O programa prevê beneficiar cerca de 3 mil famílias, com auxílio de até R$ 800 para aluguel e cadastro integrado de beneficiários
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O número de blo-
queios em rodovias da
Bolívia começou a cair
após o acordo firmado en-
tre o governo de Rodrigo
Paz e a Central Operária
da Bolívia (COB), na sex-
ta-feira (19), e a decreta-
ção do estado de exceção,
no sábado (20). A medida
foi confirmada pelo Par-
lamento na madrugada
deste domingo (21) e au-
toriza o governo a decre-
tar toque de recolher em
determinadas regiões do
país e acionar as Forças
Armadas para reprimir
manifestações.

A Bolívia enfrenta 50
dias de bloqueios e pro-

testos contra políticas do
governo classificadas por
manifestantes como “neo-
liberais”. Nas últimas se-
manas, o país chegou a
registrar mais de 80 pon-
tos de interdição em de-
terminados dias. Na ma-
nhã deste domingo, ainda
havia 31 bloqueios em
rodovias de La Paz, Co-
chabamba, Oruro e Santa
Cruz, segundo a Admi-
nistradora de Estradas
Bolivianas (ABC). Ao lon-
go do dia, o número caiu
para 12, conforme o pai-
nel de monitoramento
em tempo real do órgão.
(João César, com infor-
mações da ABr) 

Bloqueios recuam na
Bolívia após acordo sindical
e estado de exceção

TENSÃO INTERNA

Thais Muniz

A apuração preliminar das
eleições presidenciais da Co-
lômbia apontou neste domingo
(21) a vitória do advogado e
empresário Abelardo de la Es-
priella sobre o senador Iván
Cepeda. Com quase a totalidade
das urnas contabilizadas no
chamado “preconteo”, o can-
didato de direita aparece à
frente por pouco mais de 250
mil votos. Apesar do resultado,
a definição oficial do novo pre-
sidente ainda depende do es-
crutínio, etapa prevista na le-
gislação eleitoral colombiana
e que começa nesta segunda-
feira (22). Segundo os dados
divulgados pelo Conselho Na-
cional Eleitoral (CNE), De la
Espriella recebeu 12.959.515
votos, o equivalente a 49,66%
dos votos válidos. Já Cepeda,
aliado do presidente Gustavo
Petro, somou 12.708.695 votos,
alcançou 48,70%.

Logo após a divulgação dos
números preliminares, De la
Espriella comemorou o resul-
tado em um vídeo publicado
nas redes sociais. Vestindo a
camisa da seleção colombiana,
afirmou que a disputa repre-
sentou um momento decisivo
para o país. “Hoje, a Colômbia
venceu o seu jogo mais im-

portante”, declarou o candi-
dato. Enquanto isso, Iván Ce-
peda adotou cautela e afirmou
que aguardará a conclusão do
processo eleitoral antes de re-
conhecer qualquer vencedor.
“Com o escrutínio oficial, re-
conheceremos o resultado”,
disse aos apoiadores.

Diferentemente de outros
países da América Latina, a
Colômbia utiliza um sistema
de duas etapas para confirmar
os resultados eleitorais. A pri-
meira delas é o “preconteo”,
uma contagem rápida baseada
nas atas preenchidas pelos me-
sários após o encerramento
da votação. Na sequência ocor-
re o escrutínio, considerado o
procedimento oficial. Durante
essa fase, juízes, tabeliães e
outros servidores revisam os

documentos eleitorais e podem
corrigir inconsistências iden-
tificadas nas atas.

O presidente Gustavo Petro
também pediu prudência dian-
te dos números divulgados no
domingo. Em publicação nas
redes sociais, afirmou que ne-
nhum candidato deve ser pro-
clamado vencedor antes da
conclusão da revisão oficial
dos votos. “Não se pode pro-
clamar nenhum presidente. É
o escrutínio que determina
quem é o presidente”, escre-
veu. O Conselho Nacional Elei-
toral informou que a votação
transcorreu de forma tranquila
e contou com o acompanha-
mento de observadores inter-
nacionais.

Conhecido pelo apelido de
“El Tigre”, Abelardo de la Es-

priella tem 47 anos, é advoga-
do, empresário e disputa pela
primeira vez um cargo eletivo.
Nascido na Colômbia, possui
também cidadania norte-ame-
ricana e italiana. Durante a
campanha, apresentou-se
como um candidato antissis-
tema e defendeu medidas vol-
tadas ao endurecimento do
combate ao crime organizado.
Entre suas propostas estão
ofensivas militares contra gru-
pos armados, construção de
megapresídios e redução da
estrutura do Estado.

De la Espriella também re-
cebeu apoio público do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e costuma citar
como referências políticas o
presidente de El Salvador,
Nayib Bukele, e o presidente

da Argentina, Javier Milei. En-
tre as principais propostas
apresentadas pelo candidato
estão a redução de impostos
para empresas, cortes de gastos
públicos, reformulação de ór-
gãos de segurança e combate
ao narcotráfico.

Ao comentar sua estratégia
para enfrentar grupos crimi-
nosos, afirmou durante a cam-
panha: “No meu governo não
haverá processos de paz. Cri-
minosos que não se submete-
rem serão eliminados, confor-
me permitido por lei”. A pos-
sível vitória de De la Espriella
marca uma mudança política
relevante na Colômbia após o
governo de Gustavo Petro, o
primeiro presidente de esquer-
da da história do país. (Espe-
cial para O HOJE)

Empresário e
advogado superou
Iván Cepeda por
margem apertada
na contagem
preliminar, mas
resultado ainda
passará por
validação oficial

Candidato da direita, Abelardo de la
Espriella vence eleição na Colômbia

Apuração preliminar apontou neste domingo a vitória do advogado e empresário Abelardo de la Espriella

O primeiro-ministro britâ-
nico Keir Starmer anunciou
nesta segunda-feira (22) que
deixará o cargo, o que abre
uma nova crise política no Rei-
no Unido menos de dois anos
após sua vitória eleitoral. A
decisão deve desencadear uma
disputa interna no Partido Tra-
balhista para definir o próximo
chefe de governo antes do re-
torno do Parlamento, previsto
para setembro. Ao comunicar
sua saída, Starmer afirmou
que aceitou a avaliação de seu
próprio partido sobre a neces-
sidade de uma nova liderança.
Nos bastidores, a pressão por
sua renúncia crescia há meses,
impulsionada pelo desgaste
político e por insatisfações den-
tro da base governista.

Em discurso, o premiê de-
clarou que o processo de es-
colha do sucessor será iniciado
em 9 de julho. Em tom emo-
cionado, agradeceu o apoio de
aliados e prestou homenagem
à família. O principal nome
para substituir Starmer é Andy
Burnham, apontado como fa-
vorito após consolidar força
política no noroeste da Ingla-
terra. A vitória expressiva de
Burnham em recente disputa
parlamentar ampliou a pressão
sobre o atual premiê e acelerou
movimentos por mudança no

comando trabalhista.
Segundo interlocutores do

partido, ministros e parlamen-
tares passaram a defender, em
caráter reservado, um crono-
grama de transição para evitar
mais desgaste institucional. A
crise política interna também
foi agravada por tensões di-
plomáticas. Nos últimos meses,
a tradicional relação entre Rei-
no Unido e Estados Unidos en-
frentou desgaste, especialmen-
te após divergências sobre o
conflito no Irã.

Starmer evitou apoiar in-
tegralmente a estratégia mili-
tar defendida por Donald
Trump e demorou a autorizar
o uso de bases britânicas pelos

norte-americanos, movimento
que gerou incômodo em Was-
hington. A saída de Starmer
reforça a instabilidade política
que se tornou recorrente no
Reino Unido desde o referendo
do Brexit. O próximo líder
será o sétimo primeiro-minis-
tro britânico desde a decisão
de deixar a União Europeia,
há uma década.

A alta rotatividade no po-
der reflete a dificuldade dos
governos em responder a pro-
blemas persistentes, como es-
tagnação econômica, deterio-
ração dos serviços públicos e
aumento da pressão migrató-
ria. (Luma Silveira, especial
para O HOJE)

Keir Starmer anuncia
renúncia no Reino Unido

CRISE BRITÂNICA

Saída do premiê aprofunda instabilidade política no país e 
acelera corrida interna no Partido Trabalhista por nova liderança

Reprodução/Instagram

Reprodução/Instagram

TERÇA-FEIRA, 23 DE JUNHO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 02/07/2026, às 10:05hs / 2º Público Leilão: 03/07/2026, às 10:05hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.812.224,89 (um milhão, 
oitocentos e doze mil, duzentos e vinte e quatro reais e oitenta e nove centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 1.479.517,29 (um milhão, quatrocentos e setenta e nove mil, quinhentos e dezessete reais e vinte e nove 
centavos)
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Atividades oferecem caminhos e contribuem para o desenvolvimento de crianças neurodivergentes

Luana Avelar

A inclusão de crianças au-
tistas costuma ser discutida
a partir da escola, da clínica
e da família. Há outro terri-
tório, menos lembrado e igual-
mente decisivo: o da cultura.
Música, teatro, dança, cinema
e artes visuais podem ajudar
crianças e adolescentes com
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) a elaborar emo-
ções, construir vínculos e cir-
cular por espaços sociais com
mais segurança. O problema
é que esses espaços, na maior
parte das vezes, não estão
preparados para recebê-los.

A diferença começa no pon-
to de partida. Diferente da es-
cola ou da clínica, atividades
artísticas não exigem a fala
como condição de participação.
Uma criança pode responder
a uma oficina de pintura es-
colhendo uma cor, repetindo
um gesto ou simplesmente se
aproximando do grupo. Ne-
nhuma dessas respostas de-
pende de palavras.

A psicóloga clínica Sirlene
Ferreira, especialista em au-
tismo e desenvolvimento in-
fantil, trabalha com essa lógica.
Para ela, o corpo, o som, o rit-
mo e a imagem funcionam
como canais legítimos de ex-
pressão para muitas crianças
autistas. "A arte cria possibili-
dades de comunicação por
meio das emoções, dos movi-
mentos e das sensações, redu-
zindo barreiras que frequen-
temente surgem em ambientes
excessivamente verbais ou es-
truturados", afirma.

O que chama atenção em
experiências culturais bem me-
diadas não é apenas o que a
criança produz, mas o que ela
revela. Em contextos artísticos,
surgem preferências, limites
e interesses que raramente

aparecem em ambientes mais
rígidos. Um som que incomoda,
uma textura que agrada, uma
cor que prende a atenção por
mais tempo: essas respostas
dizem algo sobre a criança e
orientam familiares, educado-
res e profissionais.

Há também efeitos sobre
o funcionamento cerebral.
"A arte estimula o cérebro,
ativa centros relacionados
ao prazer, à memória e à
motivação. Ela ajuda a orga-
nizar emoções, fortalece a
autoestima e pode atuar
como ferramenta de bem-es-
tar emocional", diz Sirlene.
A psicóloga aponta a redução
da ansiedade e do estresse
como resultados frequentes
da participação regular em
atividades culturais.

Entre as habilidades de-
senvolvidas nessas experiên-
cias estão coordenação mo-
tora, atenção, criatividade, es-

cuta e capacidade de esperar.
A repetição de gestos e o con-
tato com materiais e sons va-
riados ativam percepções que
contribuem para o desenvol-
vimento sensorial e para a
regulação emocional. Para
adolescentes, circular por es-
paços novos amplia o reper-
tório social e cria oportuni-
dades de convívio com grupos
diferentes dos habituais.

O obstáculo mais frequen-
te não é a disposição das fa-
mílias. É a falta de preparo
dos espaços para recebê-las.
Ruídos intensos, iluminação
forte, ausência de previsibi-
lidade e excesso de estímulos
simultâneos podem transfor-
mar uma saída cultural em
uma experiência adversa
para uma criança com hiper-
sensibilidade sensorial. Nesse
cenário, acolhimento e adap-
tação não são diferenciais:
são condições mínimas.

"A socialização é um dos
grandes desafios para muitas
crianças autistas. Ao participar
de atividades culturais, elas
ampliam repertórios, cons-
troem vínculos e desenvolvem
confiança para ocupar espaços
sociais de forma mais segura
e confortável", diz Sirlene.

Muitas famílias evitam
museus, teatros e cinemas
por medo de julgamentos ou
pela certeza de que o am-
biente não vai acolher seu
filho. Quando esses espaços
se organizam para receber
esse público, com mediação
adequada e atenção às dife-
renças sensoriais, a criança
autista deixa de ocupar o lu-
gar de exceção tolerada. Ela
passa a ser participante.

Para Sirlene, a inclusão
não se resume a permitir que
uma criança entre em deter-
minado lugar. Presença não
é participação. Uma criança
pode estar em uma sala de
teatro e permanecer comple-
tamente isolada, sem condi-
ções reais de acompanhar o
que acontece ao redor. "In-
clusão é fazer com que ela se
sinta acolhida, respeitada e
pertencente. Quando garan-
timos o acesso a experiências
culturais significativas, esta-
mos ampliando oportunida-
des de desenvolvimento e
participação social", afirma.

A psicóloga defende que a
cultura precisa ser entendida
como direito, não como etapa
complementar do acompanha-
mento terapêutico. Sons, cores,
movimentos e narrativas cons-
troem comunicação, autoco-
nhecimento e vínculos. O que
falta, na maior parte dos casos,
não é vontade das famílias. É
um espaço que saiba o que fa-
zer quando uma criança au-
tista atravessa a porta. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Cultura fortalece autonomia
de crianças com autismo

Fotos: Magnific

Vivências artísticas

ajudam crianças e

adolescentes

autistas a construir

novas formas de

expressão e

convivência
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Doze distritos espalhados
em povoados à beira das
montanhas compõem um vi-
larejo considerado sem im-
portância em Minas Gerais.
A vida pacata é marcada pela
rotina rural e pela autoridade
daqueles que detêm terras e
poderes. Em Vila Morangal -
Livro 1: desejo e culpa, pri-
meiro romance de Francisco
Xavier Amaral, a rígida es-
trutura social do interior do
estado é estremecida quando
os segredos dos habitantes
são revelados. Ao longo das
618 páginas, divididas em 66
capítulos, a narrativa destrin-
cha os embates de diferentes
personagens do sertão brasi-
leiro durante o século XX.
Violência, paixão e redenção
mapeiam uma história que
questiona as fronteiras entre
desejo e culpa. "As convicções
religiosas, o tradicionalismo
e as convenções sociais co-
mandam a trajetória dos per-
sonagens", explica o escritor,
que também advogado, ba-
charel em Filosofia e mestre
em Teoria Literária.

Ao mesmo tempo, uma
tormentosa culpa deixava-o
aturdido, oprimindo-lhe o pei-
to, como se o ar lhe faltasse.
O desejo, contudo, vencia a
peleja (Vila Morangal, p. 391).
Cidinho, considerado um ho-
mem quieto e robusto, en-
contra-se sozinho no início
da vida adulta depois da mor-
te da mãe em decorrência de
um câncer. Apesar de conse-
guir êxito profissional, de-
senvolve conflitos internos
após um envolvimento amo-
roso que confronta os demais
personagens com verdades
até então ocultas.

Dentre as histórias atra-
vessadas por Cidinho está a
de Major Jovelino. Viúvo e
sem filhos, ele perdeu a sen-
sibilidade cotidiana e leva a
palavra como sentença indis-
cutível de uma identidade
autoritária. Em contrapartida,
Violeta é uma mulher de be-

leza admirável caracterizada
pelo senso de liberdade, com
vontade de explorar as pos-
sibilidades para além do que
conhece em uma vida defi-
nida por extremos. Já Gardê-
nia é apresentada como uma
figura de 26 anos, dona de
ideais firmes, moldada por
traumas que a acompanham
desde a adolescência. Com
influência de Graciliano Ra-
mos e Guimarães Rosa, Vila
Morangal mostra que as con-
sequências de decisões pes-
soais têm preços, inclusive
psíquicos, e podem perpetuar
por décadas. O desenrolar da
obra acontece com um dis-
curso tipicamente mineiro,
construído com linguajar pró-
prio da região, com expres-
sões como "matula" - trouxa
de comida para ser levada

em viagens - e o uso de con-
trações fonéticas.

Sem um eixo centrado em
um único personagem, os en-
redos ganham contornos pró-
prios que, de maneira invo-
luntária, se encontram. A
multiplicidade da trama con-
versa com a diversidade das
raízes de um Brasil delimi-
tado por complexidades his-
tóricas, sociais e culturais,
escancarando as contradições
humanas e refletindo os li-
mites da moralidade. Fran-
cisco Xavier Amaral é advo-
gado, bacharel em Filosofia
e mestre em Teoria Literária
pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ). Publi-
cou o livro de poesia “A noite
da véspera” e foi premiado
em concursos literários. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
um jantar de celebração é

realizado na casa de Kivanç em
homenagem ao retorno de De-
niz. enquanto todos estão de
bom humor, Gülnaz sai à pro-
cura de ekrem, a quem conhece
como coronel. em outro en-
contro, ayça janta com Bora e
seus amigos e encanta a todos
com seu comportamento sin-
cero e desembaraçado, avan-
çando no jogo de sedução que
trava com Karsu pela atenção

do empresário.

a nobreza do amor
Onildo revela que o medi-

camento de Tonho foi sabotado,
e alika e Caetana se desespe-
ram com a descoberta. Virgínia
insinua a Teresa que seria inte-
ressante levar o ateliê para fora
de Barro Preto. Viriato sofre ao
carregar o segredo de confissão
de sebastião e pondera em
alertar alika sobre as reais in-
tenções de Virgínia. Jendal pres-

siona Kênia a participar do even-
to em que escolherá sua nova
esposa. Kênia reclama a Chinua
de ser refém do pai. niara agra-
dece a Onildo por não ter re-
velado a verdadeira identidade
de alika a Caetana.

Coração acelerado
Zilá se reafirma como presi-

dente do Grupo amaral. naiane
se incomoda com as publicidades
que Ronei lhe destina. Palhares
e Cinara sofrem os efeitos das

ervas que ingeriram sem saber.
eduarda grava uma música com
Leandro, e ele se abre com ela
sobre seu passado. eduarda per-
cebe que precisa conversar com
agrado sobre a aproximação.
naiane e Bará armam um plano
juntos, e João Raul começa a des-
confiar dos dois.

Quem ama Cuida
silvana deixa claro a ademir

que Tiago não fará exame de
Dna. Zeni volta a ameaçar adria-

na dentro da prisão, mas nancy
toma partido da fisioterapeuta
e a defende. Carolina fica sem
graça quando Felipe percebe o
interesse dela por andré. adria-
na pede a Cléber que ajude Pe-
dro a esquecê-la. silvana con-
fronta Pilar pelo pedido do exa-
me de Dna de Tiago e as duas
discutem abertamente. Tom
pressiona elenice após suspeitar
que ela mexeu em seu celular.
ademir se surpreende com a
chegada de andré.

RESUMO
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Fernando e
Sorocaba trazem
Churrasco On Fire
pela primeira 
vez a Goiânia 
Toda a operação gastronômica 
será comandada pelo Team On Fire

Leticia Marielle 

O Churrasco On Fire, pro-
jeto que une gastronomia e
entretenimento idealizado
pela dupla sertaneja Fernan-
do e Sorocaba, desembarca
pela primeira vez em Goiâ-
nia no dia 27 de junho. A
edição especial do Copa Ex-
perience será realizada no
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer, a partir das 14h, reu-
nindo música ao vivo, open
churrasco premium e atra-
ções exclusivas para o pú-
blico. Conhecido por com-
binar espetáculo musical e
experiências gastronômicas,
o evento tem como um de
seus principais atrativos o
serviço de churrasco libera-
do durante toda a progra-
mação. O cardápio inclui
cortes nobres como picanha,
ancho, chorizo, brisket e cos-
tela fogo de chão, além de
opções suínas, peixes, ham-
búrgueres, choripan, acom-
panhamentos e sobremesas
preparadas especialmente
para o projeto.

Toda a operação gastro-
nômica será comandada
pelo Team On Fire, equipe
formada por centenas de
mestres churrasqueiros res-
ponsáveis pelo preparo das
carnes e atendimento ao
público. A proposta é trans-
formar o churrasco em par-
te central da experiência,
aproximando os participan-
tes do processo de preparo
e dos diferentes cortes ser-
vidos ao longo do evento.
Um dos destaques da estru-
tura é a chamada Máquina
do Churrasco, uma carreta
gourmet desenvolvida ex-
clusivamente para o projeto.
Com mais de 350 metros
quadrados de área aberta,
a estrutura funciona simul-
taneamente como estação
gastronômica e palco, per-
mitindo a integração entre
os shows e a experiência

culinária. O espaço conta
ainda com uma roda-gigan-
te de cortes especiais e áreas
dedicadas ao preparo dos
alimentos.

Outra atração é o ham-
búrguer Maturatta, prepa-
rado com carne 100% bovi-
na. Durante o evento, os
lanches são produzidos na
parte superior da estrutura
e entregues ao público por
meio de um escorregador,
recurso que se tornou uma
das marcas registradas do
Churrasco On Fire. Além da
experiência gastronômica,
a programação inclui apre-
sentação de Fernando e So-
rocaba, que prometem um
repertório repleto de suces-
sos e momentos de intera-
ção com o público.

Os ingressos já estão à
venda e são limitados. A ex-
pectativa da organização é
reunir fãs da dupla, apre-
ciadores de churrasco e fa-
mílias em uma tarde que
combina música, gastrono-
mia e entretenimento em
um único ambiente. Além
da experiência gastronômi-
ca, o público poderá acom-
panhar um espetáculo de
aproximadamente três ho-
ras comandado por Fernan-
do e Sorocaba. Para a apre-
sentação em Goiânia, a du-
pla preparou um repertório
especial que reúne sucessos
da carreira e momentos de
interação com os fãs. Um
dos destaques da progra-
mação será a participação
de Fernando no preparo ao
vivo de seu tradicional arroz
carreteiro, ação realizada
em parceria com a Camil e
que reforça a proposta do
evento de integrar música
e gastronomia em uma mes-
ma experiência. A tecnolo-
gia também faz parte do es-
petáculo. Entre as atrações
previstas está o delivery de
churrasco realizado por dro-
nes. (Especial para O HOJE)

A estrutura funciona simultaneamente 
como estação gastronômica e palco

LIVRARIA
t

Reprodução/Redes Sociais

Violência, 

paixão e 

redenção 

mapeiam 

uma história 

que questiona 

as fronteiras

O que acontece quando 
os segredos de um vilarejo
sem importância vêm à tona? 
A narrativa destrincha os embates de 
diferentes personagens do sertão brasileiro
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O curta-metragem goiano
“Casca de Ferida” foi sele-
cionado para a programação
oficial da mostra temática
“Subiu na Construção Como
Se Fosse Máquina”, que in-
tegra a 49ª edição do Festival
Guarnicê de Cinema, reali-
zado pela Universidade Fe-
deral do Maranhão (UFMA)
entre os dias 20 e 26 de agos-
to, em formato híbrido. Con-
siderado um dos mais tradi-
cionais e importantes even-
tos do audiovisual brasileiro,
a edição 2026 selecionou, ao
todo, 103 filmes de 24 estados
brasileiros.

Dirigido por Kellen Casara
e escrito em parceria com
Rodrigo Celestino Rocha, o
curta é baseado no conto ho-
mônimo de autoria de Rodri-
go, premiado em diferentes
iniciativas literárias. A obra
propõe uma reflexão sobre
racismo estrutural, exclusão

social e dignidade humana,
temas que permanecem pre-
sentes e urgentes na socie-
dade brasileira. O projeto foi
viabilizado por meio de re-
cursos da lei federal Paulo
Gustavo, operacionalizada
pela Secretaria de Estado da
Cultura (Secult Goiás).

A seleção representa mais

um reconhecimento para a
trajetória do filme, que vem
ampliando sua circulação em
festivais e fortalecendo a pre-
sença do cinema produzido
em Goiás no cenário audio-
visual brasileiro. Além de in-
tegrar a programação de um
dos festivais mais longevos
do país, “Casca de Ferida”

passa a compor uma mostra
cuja proposta dialoga dire-
tamente com os temas abor-
dados pela obra.

Inspirada na música
“Construção”, de Chico Buar-
que, a mostra “Subiu na
Construção Como Se Fosse
Máquina” reúne filmes que
discutem questões relacio-
nadas ao trabalho, à exclusão
social, às desigualdades e à
condição humana. Temáticas
que estão no centro da nar-
rativa de Casca de Ferida,
que acompanha a história
de Pedro, um trabalhador
que tem sua vida transfor-
mada após ser agredido e
expulso de um supermerca-
do por conta de uma acusa-
ção injusta. A partir desse
episódio, o personagem pas-
sa a enfrentar o preconceito
e o julgamento social moti-
vados pela cor de sua pele.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

espetáculo “Folclore 
e a Base da Dança 
Cultura Árabe”

nesta terça-feira (23), às
20 horas, o Centro Cultural
da universidade Federal de
Goiás (CCuFG) será o palco
da segunda edição do espe-
táculo “Folclore e a Base da
Dança Cultura Árabe”. Reali-
zado pelo grupo Gomeraks,
que tem como diretora nan-
dah Gomes, o evento tem
entrada inteiramente gratuita
e promete levar o público
goianiense a uma viagem
imersiva pelas tradições, mu-
sicalidades e expressões po-
pulares do Oriente Médio e
do norte da África. Quan-
do:23 de junho. Onde: Centro
Cultural da uFG. Horário: 20h.
entrada gratuita.

expressões de 
orgulho: Cada
identidade, uma história 

O Passeio das Águas
shopping abre ao público a
exposição "expressões de
Orgulho: Cada Identidade,
uma história". a iniciativa,
que celebra o Mês do Orgu-
lho LGBTQIaPn+, reúne tra-
balhos de quatro artistas re-
gionais, Marina novaes, Hen-
rí de Moura, Talita Rodrigues
Machado e Lhairton Costa,
que utilizam pintura, foto-
grafia, colagem e design de
moda para dar visibilidade

às suas trajetórias e narrati-
vas de resistência. Quando:
tempo indeterminado. Onde:
ao lado loja Live! do Passeio
das Águas. Horário: das 10h
às 22h. entrada gratuita. 

sessão solene 
arte Drag Queer

a Comissão de Cultura da
Câmara Municipal de Goiânia,
presidida pelo vereador Fa-
brício Rosa, realiza nesta ter-
ça-feira (23) uma sessão so-
lene em homenagem aos
destaques trabalhadores/as
da arte Drag Queer e a to-
dos/as aqueles/as que fazem
a cena cultural acontecer na
capital. O evento acontecerá

às 18h30, no auditório Carlos
eurico (Hall de entrada da Câ-
mara Municipal), e será aberto
ao público, familiares, ami-
gas/os e apoiadoras/es da
causa. Durante a cerimônia,
será concedido o título de
Honra ao Mérito ao artista
Leleko Diaz, em reconheci-
mento ao trabalho prestado
à valorização da cultura queer
em Goiânia e à luta pelos di-
reitos da comunidade LGBT
goianiense por meio de sua
expressão artística drag.
Quando: 23 de junho.
Onde:auditório Carlos euri-
co/Hall de entrada da Câmara
Municipal de Goiânia. Horário:
18h30. entrada gratuita. 

arena Copa sesc 
arena Copa sesc, uma

atração que combina espor-
te e muita diversão. a ação
será realizada durante o pe-
ríodo do mundial, que vai
até 19 de julho, no horário
de funcionamento do centro
de compras. O estande fi-
cará localizado no piso tér-
reo, em frente à loja Polo
Wear. entrada gratuita. O
espaço terá jogos on-line,
chute a gol e troca de figu-
rinhas do álbum da Copa
do Mundo. Quando: até 19
de julho. Onde: shopping
Cerrado - avenida anhan-
guera. Horário: até 22h. en-
trada gratuita. 

A produção busca desmistificar e apresentar a vasta pluralidade cultural

AGENDA
t

CuLTuRaL HORÓSCOPO
t

Kevinho explica 
mal-estar após interromper
show em Portugal

Kevinho usou as redes so-
ciais para explicar o mal-estar
que o levou a interromper
um show em Mértola, em Por-
tugal, no sábado (20/6). O
cantor contou que sentiu
aperto no peito, falta de ar,
visão escurecida e enjoo du-
rante a apresentação, reali-
zada sob forte calor. ele foi
atendido por bombeiros e le-
vado ao hospital para exames.
segundo o funkeiro, o quadro
foi de desidratação severa,
agravado pela temperatura
alta e pelo fuso horário. Já re-
cuperado, Kevinho afirmou
que está bem e confirmou
que o show marcado para ter-
ça-feira (23/6), em sobrado,
segue mantido.

Primo de Raphinha rebate
fala de Vampeta sobre crise

Raphinha voltou ao centro
das atenções após Vampeta
afirmar que o atacante en-

frentaria problemas familia-
res e financeiros e estaria
contando com uma possível
transferência para o al-Hilal.
a declaração foi feita no pro-
grama Red news, onde o ex-
jogador disse ter recebido
informações de pessoas li-

gadas ao ambiente do Bar-
celona. Pouco depois, Igor
Padilha, primo do atleta, con-
testou a fala nas redes sociais.
“Vai ter que explicar essas
mentiras, meu camarada”,
escreveu. a repercussão ocor-
re enquanto Raphinha se re-

cupera de uma lesão no mús-
culo posterior da coxa direita,
sofrida durante a partida da
seleção Brasileira contra o
Haiti, pela Copa do Mundo.

nanda Costa e 
emilie Rey alimentam 
rumores de romance

nanda Costa e emilie Rey
chamaram atenção ao dei-
xarem juntas, no mesmo táxi,
uma sessão da peça Prima
Facie, estrelada por Débora
Falabella, no Leblon, Zona
sul do Rio. as imagens do
momento circularam nas re-
des sociais e aumentaram as
especulações sobre um pos-
sível envolvimento entre a
atriz e a diretora e produtora
cultural. até agora, nenhuma
das duas comentou publica-
mente os rumores. a reper-
cussão acontece poucos me-
ses após nanda anunciar, em
fevereiro de 2026, o fim do
casamento de 12 anos com
Lan Lanh, com quem tem as
gêmeas Kim e Tiê.

CELEBRIDADES

Sabrina Sato usou as
redes sociais para falar
sobre o estigma associa-
do ao Transtorno do Dé-
ficit de Atenção com Hi-
peratividade, diagnóstico
que recebeu ainda na
adolescência. A apresen-
tadora relembrou que,
ao longo da vida, foi cha-
mada de “desatenta, es-
quecida, bagunceira,
atrasada” e defendeu que
a banalização do TDAH
pode reduzir pessoas a

estereótipos. Para Sabri-
na, há diferença entre
compreender uma con-
dição e transformar al-
guém em um rótulo. “No-
mear ajuda a entender.
Rotular limita”, escreveu.

Sabrina Sato combate 
rótulos ligados ao TDAH

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas, mas será impor-

tante avaliar os detalhes antes

de agir. no amor, evite atitudes

impulsivas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque. O momento é favorável

para organizar gastos e planejar

investimentos futuros.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua capacidade de comunica-

ção estará em evidência. aproveite

para resolver pendências e forta-

lecer contatos pessoais e profis-

sionais.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a intuição pode ser uma gran-

de aliada. Confie mais em seus

instintos, mas sem deixar de lado

a razão.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
O trabalho exige foco e com-

prometimento. Reconhecimentos

podem surgir, desde que você

mantenha a disciplina.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
um dia positivo para aprender

algo novo e ampliar horizontes.

Viagens, cursos ou novos projetos

tendem a trazer bons resultados.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
assuntos emocionais pedem

atenção. evite acumular senti-

mentos e procure conversar

com sinceridade sobre o que

incomoda.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
as relações estarão em des-

taque. Parcerias e acordos podem

avançar, desde que haja disposi-

ção para ouvir o outro lado.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a rotina pode exigir mais or-

ganização. Priorize tarefas impor-

tantes e evite assumir compro-

missos além da sua capacidade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Criatividade e autoconfiança

estarão em alta. O dia favorece

projetos pessoais, lazer e momen-

tos de descontração.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Questões familiares podem

ocupar boa parte da sua atenção.

Busque equilíbrio entre as de-

mandas da casa e os compromis-

sos externos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Conversas importantes ten-

dem a trazer esclarecimentos. O

período favorece negociações, es-

tudos e troca de ideias.

Produção integra mostra temática dedicada a obras que
refletem sobre trabalho, desigualdade social e condição humana

Curta-metragem goiano é selecionado
para o 49º Festival Guarnicê de Cinema

Divulgação
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Leticia Marielle

Quando o assunto é alimen-
tação saudável, a dieta medi-
terrânea costuma ser a mais
lembrada por especialistas e
consumidores. No entanto, ou-
tro padrão alimentar vem cha-
mando a atenção da comuni-
dade científica pelos impactos
positivos na saúde: a dieta nór-
dica, inspirada nos hábitos tra-
dicionais de países como Dina-
marca, Islândia, Finlândia, No-
ruega e Suécia. Baseada no con-
sumo de alimentos locais, sa-
zonais e minimamente proces-
sados, a chamada “nova dieta
nórdica” foi desenvolvida em
2004 por um grupo de nutri-
cionistas, cientistas e chefs com
o objetivo de promover saúde,
sabor e sustentabilidade. O mo-
delo alimentar é frequente-
mente comparado à dieta me-
diterrânea, mas adaptado às
características climáticas e cul-
turais do norte da Europa.

Entre os principais ingre-
dientes da dieta nórdica estão
peixes ricos em ômega-3, como
salmão, arenque e cavala, além
de grãos integrais, vegetais, fru-
tas vermelhas, leguminosas,
oleaginosas e óleos vegetais. O
cardápio também inclui laticí-
nios com baixo teor de gordura,
como o skyr, tradicional iogurte
islandês rico em proteínas, e o
kefir, bebida láctea fermentada
conhecida por seus benefícios
à saúde intestinal. Por outro
lado, carnes vermelhas, ovos e
alimentos ultraprocessados são
consumidos com moderação.
Assim como ocorre na dieta
mediterrânea, não há proibição

rígida de alimentos, mas sim o
incentivo a escolhas mais equi-
libradas e naturais.

Estudos recentes reforçam
os benefícios do modelo ali-
mentar. Uma análise publicada
em 2025 no periódico científico
European Journal of Nutrition,
que reuniu dados de 47 estu-
dos, apontou que pessoas com
maior adesão à dieta nórdica
apresentaram risco 22% menor
de morte prematura por qual-
quer causa. O levantamento
também identificou redução
de 16% no risco de morte por
doenças cardiovasculares e de
14% por câncer. Para especia-
listas, os resultados estão re-
lacionados à combinação de
alimentos ricos em antioxi-
dantes, compostos anti-infla-
matórios, fibras e gorduras
saudáveis. Esses nutrientes
contribuem para a proteção
do sistema cardiovascular, o
controle de processos inflama-
tórios e a manutenção da saúde
metabólica.

Mais do que uma dieta res-
tritiva, a alimentação nórdica

é vista como um estilo de vida
baseado no consumo consciente
e na valorização de alimentos
frescos, características que têm
despertado interesse crescente
entre pesquisadores e profis-
sionais da saúde em diferentes
partes do mundo. Embora ain-
da seja menos estudada do que
a tradicional dieta mediterrâ-
nea, a dieta nórdica tem acu-
mulado evidências científicas
que reforçam seus benefícios
para a saúde. Pesquisas recen-
tes apontam que a adesão ao
padrão alimentar está associada
à redução do risco de doenças
cardiovasculares, diabetes tipo
2 e outras condições crônicas,
além de contribuir para a me-
lhora da qualidade de vida.

Um estudo publicado em
2017 no European Journal of
Clinical Nutrition acompanhou
adultos de meia-idade na Di-
namarca por mais de 13 anos
e constatou que aqueles que
seguiam rigorosamente a dieta
nórdica apresentavam risco
significativamente menor de
sofrer ataques cardíacos. Re-

sultados semelhantes foram ob-
servados em pesquisas mais
recentes. Um levantamento di-
vulgado em 2024 pela revista
Scientific Reports indicou que
pessoas com maior adesão ao
padrão alimentar tinham 58%
menos chances de desenvolver
doença hepática gordurosa não
alcoólica. Já um estudo publi-
cado em 2025 na Frontiers in
Endocrinology apontou redu-
ção de 58% no risco de diabetes
tipo 2 entre os participantes
que seguiram a dieta de forma
mais consistente.

Os benefícios também se
refletem no bem-estar cotidia-
no. Pesquisas apontam melho-
ra na qualidade do sono e no
desempenho físico, especial-
mente entre idosos. Em um
dos estudos analisados, mu-
lheres mais velhas que adota-
vam o padrão alimentar apre-
sentaram melhores resultados
em testes de resistência e mo-
bilidade, sugerindo um poten-
cial efeito na prevenção da in-
capacidade funcional durante
o envelhecimento.

Embora não tenha sido cria-
da especificamente para ema-
grecimento, a dieta nórdica
também pode favorecer a perda
de peso. Revisões científicas
identificaram melhorias nos
índices de massa corporal e no
controle do peso entre pessoas
que adotaram esse estilo ali-
mentar. Para especialistas, o
principal segredo da dieta está
na combinação de seus ele-
mentos. Mais do que um único
alimento considerado “super-
poderoso”, o padrão alimentar
reúne ingredientes que atuam
de forma complementar na re-
dução da inflamação, na pro-
teção do organismo e na pro-
moção da longevidade.

Além disso, muitos dos ali-
mentos que compõem a dieta
são acessíveis e podem ser fa-
cilmente adaptados a diferentes
regiões do mundo. A recomen-
dação é priorizar alimentos in-
tegrais ou minimamente pro-
cessados, mantendo uma ali-
mentação equilibrada e rica
em produtos naturais. (Especial
para O HOJE)

Mais do que uma
dieta restritiva, 
a alimentação
nórdica é vista
como um estilo
de vida baseado
no consumo
consciente

Entre os principais ingredientes da dieta nórdica estão peixes ricos em ômega-3

Dieta nórdica ganha destaque por
benefícios à saúde e longevidade

eM CaRTaZ

Toy Story 5 (eua, 2026). Dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 13h20, 13h40,
14h, 14h15, 14h30, 15h30,
15h50, 16h10, 16h30, 17h, 18h,
18h20, 18h40, 19h, 19h30,
20h30, 20h50, 21h10, 21h30,
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h30, 12h30, 13h,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h30, 17h, 17h30, 18h, 18h30,
19h, 19h30, 20h, 20h30, 21h,
21h30. Kinoplex: 14h, 15h30,
16h10, 17h10, 18h20, 19h20,
20h30, 21h30. Cineflix: 14h20,
16h40, 17h10, 19h, 19h30,
21h20. Moviecom: 11h30,
12h30, 13h, 13h30, 14h, 15h,
15h30, 16h, 16h30, 17h30, 18h,
18h30, 19h, 19h30, 20h, 20h30,
21h, 21h30.  

Dia D (eua,  2026). Duração:
2h30min. Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h15,
14h20, 14h30, 14h45, 17h30,
17h45, 18h20, 20h10, 21h45.
Cinemark Passeio das Águas:
14h30, 14h40, 15h40, 16h45,
20h45, 21h15, 21h50, 22h. Ki-
noplex: 20h25, 20h50.Movie-
com: 15h45, 18h45, 21h10.  

Todo Mundo em Pânico 6
(eua, 2026). Duração: 1h35min.

Gênero: Comédia, Terror. Ci-
nemark Flamboyant: 12h40,
13h, 13h10, 13h25, 15h, 15h15,
15h35, 15h45, 17h30, 17h50,
19h50, 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h45, 13h15,
13h20, 14h20, 15h35, 15h45,
16h45, 18h15, 18h45, 19h15,
21h15, 21h45. Moviecom:
15h30, 17h40, 19h45, 21h50.

Mestres do Universo (eua,
2026). Duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cine-

mark Flamboyant: 14h15,
15h30, 16h, 17h15, 19h15,
20h10, 20h50, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
11h15, 12h40, 13h15, 13h45,
14h30, 17h45, 18h15, 18h50,
22h20. Cineflix: 14h10, 16h20,
18h40, 19h10, 22h.

Supergirl (eua, 2026). Duração:
1h40min. Gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 13h45, 14h50, 16h45,
17h20 (3D), 19h15, 19h50,

21h45, 22h20 (3D). Cinemark
Passeio das Águas: 13h45,
16h15 (3D), 18h45, 19h15,
21h15 (3D), 21h45.

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
Duração: 1h45min. Gênero:
suspense, Terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). Duração: 1h15min. Gê-
nero: Infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Ama-
zônia (Brasil, 2026). Dura-
ção: 1h30min. Gênero: ani-
mação. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

Backrooms (eua, 2026). Du-
ração: 1h50min. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 11h,
11h45, 13h, 13h10. Cinemark
Passeio das Águas: 14h40,
15h30. Cineflix: 17h, 19h20,
21h50.Moviecom: 16h45,
19h10, 21h35.  

tCINEMA

Freepik

Um adversário

inesperado e

implacável ataca

perto demais de

casa. Mesmo

relutantemente,

Supergirl une forças

com um aliado

improvável em uma

jornada interestelar

de vingança e justiça

no filme “Supergirl”
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O mercado publicitário bra-
sileiro iniciou 2026 em forte
expansão e consolidou a co-
municação como uma das
áreas mais dinâmicas da eco-
nomia nacional. Dados do Pai-
nel Cenp-Meios mostram que
os investimentos em compra
de mídia alcançaram R$ 5,5
bilhões no primeiro trimestre
do ano, um crescimento de
18,3% em relação ao mesmo
período de 2025. O avanço re-
presenta um acréscimo de
aproximadamente R$ 865 mi-
lhões em apenas doze meses e
reforça a percepção de que as
empresas estão dispostas a am-
pliar seus investimentos para
ganhar relevância em um am-
biente de negócios cada vez
mais competitivo.

O levantamento, realizado
pelo Fórum de Autorregula-
mentação do Mercado Publi-
citário (Cenp), contou com a
participação de 297 agências
de publicidade de todo o país
e considera apenas os Pedidos
de Inserção efetivamente exe-
cutados e faturados pelos veí-
culos de comunicação, tornan-
do-se um dos principais ter-
mômetros do setor.

Crescimento 
supera com folga a

economia brasileira
O desempenho do mercado

publicitário chama atenção
por ter avançado em ritmo
muito superior ao da economia
nacional. Enquanto o investi-
mento em mídia cresceu 18,3%
no primeiro trimestre, a ex-
pansão do Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro ficou em
torno de 1,8% no mesmo pe-
ríodo, evidenciando o apetite
das empresas por estratégias
de comunicação capazes de
gerar resultados comerciais e
posicionamento de marca.

Especialistas atribuem esse
movimento a uma combinação
de fatores. Entre eles estão a
melhora das expectativas eco-

nômicas, o aumento da con-
corrência em diversos setores
e a preparação antecipada das
empresas para eventos de
grande alcance em 2026, es-
pecialmente a Copa do Mundo
e as eleições, que historica-
mente elevam a disputa pela
atenção do público.

Internet assume
protagonismo e 
supera a TV aberta

A transformação digital se-
gue alterando a distribuição
das verbas publicitárias no
país. Pela primeira vez, a in-
ternet tornou-se o principal
destino dos investimentos em
mídia, movimentando R$ 2,14

bilhões no primeiro trimestre
e respondendo por 38,3% de
todo o bolo publicitário brasi-
leiro. O crescimento do meio
digital foi de 24,3% em com-
paração ao ano anterior.

A televisão aberta, tradicio-
nal líder do mercado, ficou na
segunda posição, com R$ 1,75
bilhão investidos e participação
de 31,3%. Já a mídia exterior,
impulsionada pela digitaliza-
ção dos painéis urbanos e pela
retomada da circulação nas ci-
dades, alcançou R$ 827 milhões
e respondeu por 14,8% dos in-
vestimentos.

Os investimentos em tele-
visão por assinatura, rádio,
jornais, revistas e cinema tam-
bém apresentaram crescimen-
to, ainda que em ritmo mais
moderado, demonstrando que
as estratégias de comunicação
estão cada vez mais integradas
e multiplataformas.

Comunicação 
deixa de ser custo e 
vira ativo estratégico

O desempenho da publicida-
de nos últimos anos mostra uma
mudança importante na percep-
ção empresarial sobre a comu-
nicação. Em vez de ser encarada
apenas como despesa operacio-
nal, a publicidade passou a ser
vista como um investimento es-
tratégico capaz de ampliar ven-
das, fortalecer reputações e criar
vantagem competitiva.

Essa tendência já havia sido
observada em 2025, quando os
investimentos publicitários in-
termediados por agências alcan-

çaram R$ 28,9 bilhões, cresci-
mento de cerca de 10% em rela-
ção ao ano anterior. O novo salto
registrado em 2026 sinaliza que
as empresas continuam apos-
tando na construção de marcas
fortes e em uma presença cons-
tante nos canais de mídia.

Em um ambiente de exces-
so de informação e forte con-
corrência, especialistas apon-
tam que empresas que conse-
guem manter relevância e fre-
quência de comunicação ten-
dem a gerar maior reconheci-
mento de marca, fortalecer o
relacionamento com os con-
sumidores e aumentar as opor-
tunidades de negócios.

Mercado aquecido abre
oportunidades para
agências e profissionais

O avanço do investimento
publicitário também impulsio-
na toda a cadeia econômica li-
gada à comunicação. Agências,
produtoras de conteúdo, veí-
culos de mídia, empresas de
tecnologia, profissionais de
marketing, publicidade e au-
diovisual são diretamente be-
neficiados pelo aumento das
verbas destinadas à divulgação
de produtos e serviços.

A expectativa do setor é de
que o ritmo de crescimento
permaneça nos próximos me-
ses, especialmente em razão
dos grandes eventos previstos
para o segundo semestre e do
avanço contínuo da transfor-
mação digital nas estratégias
de comunicação das empresas.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Investimento 
em mídia dispara 
no Brasil e
movimenta 
R$ 5,5 bilhões 
no início de 2026

Mercado publicitário cresce quase
10 vezes mais que a economia do País 

Investimentos em
mídia avançaram
18,3% nos primeiros 
meses de 2026 

Valter Campanato/ABr

Lula Marques/ABr

Tânia Rêgo/ABr
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EDITAIS

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS. Guapó - Vara Cível. EDITAL DE CITAÇÃO. PROCESSO Nº: 5508897-
98.2021.8.09.0069. NATUREZA: PROCESSO CÍVEL E DO TRABALHO -> Processo de Conhecimento -> Procedimento de
Conhecimento -> Procedimentos Especiais -> Procedimentos Especiais de Jurisdição Contenciosa -> Monitória. REQUERENTE:
CENTRO DE GESTÃO DE MEIOS DE PAGAMENTO LTDA. CPF/CNPJ: 04.088.208/0001-65. REQUERIDO: RONALDO JOSÉ
DA SILVA. CPF/CNPJ: 966.735.161-00. VALOR DA CAUSA: 8.432,75. JUIZ(A): PEDRO RICARDO MORELLO BRENDOLAN.
PRAZO DO EDITAL: 20 DIAS. PRAZO PARA CONTESTAR: 15 DIAS. O(A) Doutor(a) Juiz(a) de Direito da Vara do 1º Cível, Família,
Sucessões, Infância e Juventude e Cível, da Comarca de Guapó, Dr.(a) PEDRO RICARDO MORELLO BRENDOLAN, faz saber,
que por este, cita o(s) suplicado(s) acima qualificado(s), que ora se encontra(m) em lugar incerto e não sabido para todos os termos,
até final sentença, da ação acima especificada que se processa perante este juízo. Despacho/Decisão: Observações: I � O prazo
para responder, querendo, é de 15 (quinze) dias, contados a partir do dia útil seguinte ao fim da dilação assinalada pelo juiz; II
- Em caso de revelia, será nomeado curador especial. E, para que de futuro ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o
presente, que será publicado no Diário de Justiça Eletrônico. Dando-lhe ciência de que não sendo contestada PRESUMIR-SE-
ÃO ACEITOS PELO réu, como verdadeiros, os fatos articulados pelo autor, conforme art. 257 do CPC/2015. Guapó-GO,  PEDRO
RICARDO MORELLO BRENDOLAN. JUIZ DE DIREITO.
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

LILIAMAR FÁTIMA PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES, Leiloeiro(a) Oficial, JUCISRS nº 168/00, com escritório na Av. João Wallig, 1.800
- Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL
virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo  SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Cédula
de Crédito Bancário nº 0010528660, emitida em 23/06/2025, com o(a) Devedor(a) Fiduciante VILHOBELGMA MARIA DE MORAES, brasileira, solteira,
costureira, portador da RG nº 2053434-SSP/GO e CPF nº 556.830.961-20, residente e domiciliada em Goiânia/GO, no dia 06/07/2026 em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 244.714,69 (duzentos e quarenta e quatro mil e setecentos e quatorze reais e sessenta e
nove centavos), o imóvel matriculado sob nº 399.603 do 1º Serviço Registral de Imóveis de Goiânia/GO, constituído pelo “Apartamento n.
104, localizado no Bloco V-2 do Residencial Campos Dorados, situado na Avenida Vila Rica, Lote 21, Quadra 12, com área privativa total de 69,46m²,
área privativa construída de 52,535m², área privativa descoberta de 16,925m², área de uso comum de 5,101m², área total construída de 57,636m² e
área total de 74,561m², correspondendo-lhe no terreno e nas coisas comuns a fração ideal de 146,83m², ou de 0,2423%, com direito ao Boxa de garagem
n. 138.”.  Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Consta conforme Av.8 da matrícula a consolidação da
propriedade em favor do Credor Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, correrão
por conta do(a) comprador(a). Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 07/07/2026, no mesmo
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 138.928,61 (cento e trinta e oito mil e novecentos e vinte
e oito reais e sessenta e um centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar
no site do leiloeiro(a), www.pestanaleiloes.com.br, 48 horas antes do início do leilão. Outras informações no site e e-mail do leiloeiro(a): www.pestanaleiloes.com.br,
std@pestanaleiloes.com.br ou telefone (51) 3535-1000. 02.27266.

1º LEILÃO: (06/07/2026, às 14h30min)
2º LEILÃO: (07/07/2026, às 14h30min) (*horário de Brasília)
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Concursos

Otávio Augusto

O Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) abriu um pro-
cesso seletivo simplificado para
formação de cadastro de re-
serva no cargo de Agente Tem-
porário Ambiental (ATA) – Ní-
vel III, destinado à gestão da
Área de Proteção Ambiental
(APA) Meandros do Rio Ara-
guaia, em São Miguel do Ara-
guaia, no norte do estado.

A seleção chama a atenção
por exigir apenas ensino fun-
damental completo, não cobrar
taxa de inscrição e permitir a
participação de candidatos que
desejam atuar na proteção de
uma das regiões mais emble-
máticas do Cerrado brasileiro.
A remuneração é de 2,5 salá-
rios mínimos, acrescida dos
auxílios previstos em lei.

Os aprovados trabalharão
em regime de exclusividade,
com possibilidade de atuação
em turnos diurnos e noturnos,
inclusive aos fins de semana,
conforme a necessidade da
unidade de conservação.

Inscrições gratuitas 
e realizadas em 

apenas uma semana
As inscrições começaram

na terça-feira (17) e seguem até
o dia 23 de junho de 2026. Os
candidatos podem se inscrever
presencialmente na sede da
APA Meandros do Rio Araguaia,
localizada no povoado de Luiz
Alves, em São Miguel do Ara-
guaia, ou encaminhar a docu-
mentação por e-mail.

Não haverá cobrança de
taxa de inscrição, o que amplia
o acesso de interessados em
ingressar na área ambiental.

Para participar, os candi-
datos devem apresentar ficha
de inscrição preenchida, do-
cumento oficial com foto, CPF,

comprovante de residência e
escolaridade, além de atestado
médico emitido nos últimos
30 dias que comprove aptidão
física e mental. Também serão
exigidas certidões negativas
criminais da Justiça Estadual
e Federal e outros documentos
previstos no edital.

O processo reserva vagas
para candidatos autodeclara-
dos pretos, pardos, indígenas
e quilombolas, conforme a le-
gislação vigente.

Função envolve
atendimento ao público e
apoio à gestão ambiental

Os agentes temporários

ambientais atuarão no supor-
te operacional e administra-
tivo da unidade de conserva-
ção. Entre as atribuições estão
o monitoramento patrimo-
nial, apoio às equipes técni-
cas, controle de acesso às de-
pendências da APA e atendi-
mento ao público.

Também caberá aos pro-
fissionais auxiliar na organi-
zação de documentos, preen-
chimento de formulários, pro-
tocolo de correspondências e
outras atividades relaciona-
das à rotina administrativa
da unidade.

Seleção valoriza
experiência e cursos 
na área ambiental

O processo seletivo será
composto por duas etapas:
análise curricular e entrevista
presencial. Ambas possuem
caráter eliminatório e classi-
ficatório.

Na análise curricular, re-
ceberão pontuação candidatos
que possuam experiência an-
terior como agentes temporá-
rios ambientais, brigadistas do
Sistema Nacional de Meio Am-
biente (Sisnama) ou em fun-
ções correlatas, como apoio
em unidades de conservação,
recepção, manutenção, con-
trole de acesso, serviços ad-
ministrativos e atividades ope-
racionais.

Também serão considera-
dos cursos e capacitações em
áreas como primeiros socorros,

brigada de incêndio florestal,
vigilância, monitoramento am-
biental, operação de motosser-
ra e utilização de sistemas ad-
ministrativos, além de expe-
riência voluntária ou estágios
em unidades de conservação.

Já a entrevista presencial
poderá atribuir até 40 pontos
aos candidatos e avaliará as-
pectos como experiência prá-
tica, afinidade com as atribui-
ções do cargo e capacidade de
comunicação.

APA Meandros do Rio
Araguaia é estratégica
para a conservação 
do Cerrado

Localizada na região norte
de Goiás, a APA Meandros do
Rio Araguaia protege uma ex-
tensa área marcada pela ri-
queza do Cerrado, praias flu-
viais, matas ciliares e pelos ca-
racterísticos meandros forma-
dos pelo curso do Rio Araguaia.

A unidade possui impor-
tância ambiental, social e eco-
nômica para o estado, abri-
gando grande biodiversidade
e comunidades que mantêm
forte relação com o rio e seus
recursos naturais.

O cronograma prevê ho-
mologação preliminar das ins-
crições em 24 de junho, entre-
vistas no dia 29 de junho e di-
vulgação do resultado final em
2 de julho. As datas, no entanto,
podem sofrer alterações por
necessidade administrativa.
(Especial para O HOJE)

O cargo 
exige ensino
fundamental
completo 
e oferece
remuneração 
de 2,5 salários
mínimos, além 
de auxílios 

ICMBio abre seleção em Goiás para
atuar na proteção do Rio Araguaia 

O ICMBio está com
inscrições abertas para
contratação temporária
de agentes ambientais
em Goiás

Divulgação/Pref. São Miguel do Araguaia 

Divulgação/Pref. São Miguel do Araguaia 

Divulgação/ICMBio 
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